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Chegaram a um ponto final, os entendi­
n.entos entre a Companhia 'Antártica Paulista
e a Polar Export, objetivando alcançar uma fu­

-são entre' as duas fábricas de cerveja. Confor-
o'

me fontes credenciadas, a fusão ficou consuma-:

da durante esta semana em reuniões mantidas,
em Estrela, Rio Grande do Sul, e tudo indica

que a Antártica assumiu o controle acionário
da Polar.

Tal fusão vinha sendo estudada há algum
tempo por ambas as partes 'e a Antártica,
principalmente, móstrava grande interesse no as-

(íp'sunto, pois conforme política adotada pela sua

direção, vem se fundindo com algumas das
maiores cervejarias do norte do Brasil.

CARTEIROS: FARDAMENTO

NOVO SO

NA PRÚXIMA SEMANA

'Muito embora �stivess� f:evisto para 25 �o cor­

rente (Dia do Carteiro) o rmcio do uso d#uniforme

'para todos os carteiros, isto sô acontecerá a partir
da próxima semana, devido a um atraso, verificado
na distribuição pela Empresa Brasileira de Correios

e Telégrafos,
.

O uso do uniforme Oá adotado em Floríanôpolís)
faz 'parte de uma plano nacional de padronização da

EBCT. Calça tergal cáqui, bermuda (para quem qui­
ser usá-la durante a presente temporada), jaleco de

manga comprida, boné, cinto de lona, meia bege, ca­

miseta de meia manga e sapato'marrom passarão a

ser os trajes obrígatôrios da classe.

ASSISTENTES SOCIAIS

Inscrições para- a concessão de Bolsas de Estudo
a Assistentes Sociais legalmente habilitados e qúe con­

tem no máximo 2 anos de formados, estão abertas até

o dia 14 de fevereiro, na Coordenação de Bem-Es-
tar' do INPS. A Bolsa visa ptoporcionar treinamento

profissional e aperfeiçoamento té.cnico �os que a .obti­
verem. Mais informações a respeito serao conseguidas
junto a" qualquer agência do Instituto.

"

ExERCITO COMBATE VICIADOS

Reinaldo Manoel da Silva, foi entregue pelo Coman­

_lo do 230. Batalhão de Infantaria, à Delegacia de Poli-

�ia de Blumenau, acusado de ser toxicômano. O ex-sol

dado , após prestar depoimento, foi posto em liberdade

sendo constatado sua deficiência mental. Também foram

detidos para àveriguações, os e�-soldados David �: Frei­

tas Daniel Benvenutti e Adomrr Bauer, todos viciados,

Horas mais tarde foram postos em liberdade, pois na o­

casião em que foram detidos, nenhum deles portava qual-
quer' espécie de drogas.

NOITE'

R
A OUG S

III

Apesar dos proprietários de açougues de Blumenau
dizerem que o fornecimento de carne em nossa cidade
está normal, muitas donas de casa, queixam-se da fal-

: ta do produto durante a semana. Alguns açougues, es-
,

tão vendendo 56 carne de porco, mas continuam afír-
,

mando que não há falta de carne bovina.
O atual preço, é de Cr$ 9,00 cruzeiros para o al­

catre, colchão mole, considerados, como carne de pri­
meira. O churrasco duplo, custa o quilo Cr$ 8,50 e o

simples, Cr$ 7,00. Patinho e tatú custam Cr$ 9,00.
Colchão duro e carne moida, estão sendo cobrados a

Cr$ 8,50 e 7,50 cruzeiros o quilo, respectivamente.
No Supermercado Pfuetzenreiter, o'movimento é nor­

mal, e segundo o proprietário não'há falta do produto.
Espera-se uma baixa de 10 por cento nos preços.
Recebem carne da Cía Jense, Ricardo Koch e Herman
Koch, Em sua filial, na Garcia, a paleta, peito, lombo
e carne moida, estão em oferta, custando respectivamen­
te Cr$ 4,40. Cr$ 6,50 e Cr$ 4,80 cruzeiros o quilo.

No açougue Guilherme Poerner, um dos tradicio­
nais de nossa cidade, o movimento é normal, bem
como o fornecimento . As vendas são equilibradas, vari­
ando de freguês para freguês. O último aumento, deu-se
em outubro do ano passado, com Cr$ 0,50 centavos

por quilo. Não haverá baixa do produto diz Poerner,
pois o mesmo já está baixo. Esta recente baixa do pro­
duto poderá acontecer, mas em outras cidades, que
há poucos meses aumentaram o preço, mas Blumenau
não entrou na jogada. Por isso, é que em nossa cidade
o preço não baixará. '

No açougue Vachsmann, na Itoupava Norte, cobrao
o mesmo preço que, os outros e seu proprieiário diz que
não há falta do produto, tendo movimento normal, com

saída equilibrada e o fornecimento está normal.
Na Itoupava Seca, o açougue de Pedro Paulo Carnar­

go ,está com o recebimento' e movimento normal, co­
brando o mesmo preço que os demais açougues da ci­
dade. Pedro também diz que não haverá baixa e que os

produtos mais procurados são o filé e alcatre,

TURVALE REUNE -SE E SUGERE MELHORIAS PARA A REGlAO
Nova reunião da TURVALE será realizada em

Balneário de Camboriú no' próximo dia 23 de fevereiro,
com todos os representantes das .respectivas, comissões

e Prefeitos Empossados.
O Presidente do órgão informou na oportunidade que
expediu oficio ao DNER, solicitando o local para a

construção de um escritório de informações turísticas
na BR-IOl, na altura do Posto rodoviário- Treve de

ltajaí.- O Posto de Informações seria mantido por
todos os munícípíos integrantes do TURVALE, índícan­
-do ao turista os locais de maior importância para visi­

tas.

Nó acolhedor ambiente do Restaurante Risotolân­

dia, foi realizada sexta-feira à noite a reunião do Conse­
lho Regional de Turismo do Vale do itajaí-TURVA­
LE,- ' No encontro estiveram presentes os representan­
tes dos seguintes municípios: Itajaí, Gil Nascimento e

Alberto 'Bernardes; Brusque, Coaracy Baran e Arno Gra­
cher; Trombudo Central, Reínwald Faller, Armando
Muller e o Vice-Prefeito eleito Odilon Zluhan; do Bal­
neário Camboriú, Norberto Hengel; convidados especiais
sr. Osny Barbato, delegado da SUNAB e este repórter,
representando "A CIDADE".- Os trabalhos foram coman
dados por seu presidente Luiz Carlos Chedíd.; Diretor
de Turismo e Relações Públicas da Prefeitura de Cam­
borro.

Ao final do encontro, falou o Sr. Osny Barbato,
Delegado da SUNABem Santa Catarina, convidado que
foi para tal finalidade,
Depois de destacar aspectos de sua vida particular, in­
fância; vida estudantil e de como foi indicado para
aquele posto, tendo destacado como um, "privilégio
que muito me envaideceu e alegrou sobremaneira os

meus familiares"
,

Sôbre a SUNAB, disse textualmente : "A política
do Governo Federal, através do órgão que represento,
não é autuar o comerciante. mas fiscalízar e acima de
tudo, concientizar" ,o que -tem feito desde que assumiu
aquela Delegacla- acrescentando que foram satisfatórias

Coaracy Baran, de Brusque foi indicado pela Pre­
sidência da Mesa, e saudou o convidado Osny Barbato.­
Durante o transcorrer do jantar, vários assuntos foram

debatidos, ficando registrado que seria enviado telegra­
ma ao governador do Estado, Colombo Machado Sal-

1es, solicitando providências no sentido de melhorar o

acostamento da Rodovíá Itajaí - Camborid.- Igualmente
comunicação nesse sentido será remetida ao Engenheiro
Santa Rita .e Dr. Miranda, respectivamente Diretor do
DER e Engenheiro Residente do DER em Brusque,

.

os resultados obtidos nêsse sentido.
Durante todo o temj.o em que me encontro a tes-

ta da, SUNAB, visitamos 1.538 estabelecimentos comer-

ciais em todo o Estado, com a nossa equipe se desdo­
brando com o acúmulo de trabalho, pois o elementos hu
mano para esta finalidade é bastante deficitário".

Ressaltou que na campanha encetada pela fiscaliza­

ção em Balenárío 'Camboqú, foram autuados 100 estabe­
lecimentos comerciais, acrescentando que na próxima se­

mana, nova blitz será encetada, no sentido de coibir
os abusos de muitos aventureiros que se estabelecem na

praia, com o intuito ánico de enriquecer rápido e ilícita­
mente, "e aí, entramos de sôla," disse.

Informou na ocasião que em Outubro do ano Das­

�do a SUNAB completou 10 anos de existência e, que,
com a indicação pelo Presidente da República de no­

vo nome para a Superintendência do órgão, colocou seu

cargo a disposição.- Encerrando a proveitosa palestra
de esclarecimento, aos membros da TURVALE, teceu
elogios ao trabalho que os representantes dos munícípíos
vem fazendo em beneficio do turismo de nossa terra e
de nossa gente, tendo-se colocado a disposição dos mes­
mos para qualquer esclarecimento com referência ao

órgão.
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OS CORREIOS vAn BEM-DIZ o PRESIDENTE
----: o tráfego postal no Brasil tem crescido, nos ültí­

)8 .anos, a uma média anualide 13 aIS ppr cento.a­
mpanhando a tendência, que é mundial, de. aumentar
)porcionahnente à evolução do Produto Nacional. Bru­
rr: afirmou ontem o presidente da Empresa Brasileira.
Correios e Telégrafos, Haroldo Corrêa' de Mattos, aos

IIlOS . do curso de 'Administração ,Postal na PUC

Disse ele que, para acompanhar esta tendência
.

de

,scimento do tráfego postal, a ECT vai ter que empre
[JnMor tecnologia, mais equipamentos, pessoal e vei­

los; e aumentar a sua produtividade para que possa e·

ar Cl estrangulamento de seus serviços, que poderia ----:

ijudicar o esforço brasileiro de desenvolvimento.

�RREIO E DESENVOLVIMENTO
=====---=============

Depois de mostrar o intimo relacionamento entre os

viços prestados pelos correios dos diversos países e o

senvolvímento econômico, o presidente da ECT disse

e.o correio brasileiro ainda funciona nos padrões de

40, quando-começou a se. estagnar por falta de invés­
lentos, .ímpossíbílitados pela desatualização de suas ta:

iS:Como' exemplo dessa desatualização comparou a evc

ão do índice-base do salário-mínímo a partir daquele
), que evoluiu de 100 para 1950,enquanto o índice
se das tarifàs postais evoluiu de 100 para 500, con­
lâo-:se nesta evolução o último. reajustamento.

--" Esta estagnação , que nos últimos anos tem sido

perada, mas.· ainda persistem muitos problemas, que de
:n ser •. superados para que não entravem o fluxo nor

llcde comunícação do' comércio, da indústria e do se:
: de serviços, trazendo obstáculos para o esforço bra­
eiro de desenvolvimento.

r. n
.)10. )lo

iJt •
L.,. "'IJ

O O
Ut Vi

� �.

,.. )lo

Disse ainda o engenheiro Haroldo Corrêa .de Mat­
s que é flagrante a diferença de tráfego postal entre
Brasil e os países que têm correios mais atualizados:
mo exemplo citou o número de objetos postais por
bitante por ano, que nos EstadosUnídos é de 350,
Suíça de 270 e no Brasil de. "apenas nove.

- Um país com a -extensão territorial dó. Brasil tem
lCU mílagêncías postais; enquanto que a Argentina -­

m seis mil e o Paquistão 15mil. O Correio suíço.con
leràndo padrão, tem 52,6 servidores para cada mil ha­
tantes; o italiano ,tem 27.2 servidores por habitante,

enquanto que o brasileiro tem apenas quatro servidores

por grupo de mil habitante.

- Estes dados - finalizou - o presidente da ECT.
- mostramo grande esforço que teremos que fazer nos

próximos anos para possibilitar aos usuários dos correio!
um serviço à altura do nosso estágio de desenvolvímen­
to.

Teremos que nos aparelhar pessoal e e materíalmen­
.te para atualizar os serviços' e preparar li ECT para que
ela possa desempenhar corretamente o papel que lhe ca­

be no esforço de desenvolvíménto brasileiro.

TERRENOS
cASAs

APARr.
--

IMOBILI.ÁRlADL'LTDA.
Rua IS'de Novembro, 415 ... Sala 3.

Umivsrsal Veíómlms S.A.
G�ax.l.e LTD, 1969, com ar condicrc -

nado , cor cmza

Gal.axae 1970, verde
Volkswagen 4 portas, 1969, vermelho
Aero W!.llys, 1965, vermelho
Gor'drm , 1965, gelo
DKW Belcar, 1967, cmza
DKW Vemaguete, 1967, azul
DKW Vemaguete) 1964, verde.
Jeep W1l1ys, 19b3,clnza.
Rura14x4,1968,marron.
Rural 4x4, 1962, cmza, .

PIck-Up W1.l1ys ,4x4, 1963,verde.
Kombi, 1961 ,bege.
Kom1?,l,1969,gelo, com carroceria

furgao, marca tnvelatto, com porta
lateral.

Kom�1,1970,gelo,com carrocena

furgao marca Tnvelatto, com uma

porta lateral, e uma traseIra.
.
C ammhao Ford, F 600-G, 1968,Cinza.
Canunhão Ford,F600-D, 1964, c/truek
Caml.nh�o Forfl,F600, 1959, azul.
Cammhao CheV'rolet, 1960,azul. e bege

UNIVERSAL VEíCULOS S. A.
RUA 15 de Novembro,473/487 .

BLUMENAU - SANTA CA',:rARINA.

em santa catarina,
·a palavrade ordem ê t

RESTAURANTE MIGULAO (Mini-Golfe
Restaurante Migulão na praia do Pontal
Em Balneário Camborhf.
Música ao Vivo-Trio Los Apaches
Diariamente

CENTRO CULTURAL 25 DE JULHO
DE BLUMENAU

, "

AssembleIa Geral Ordmam.a
Edttal de Convocação
Frcem pe],a presente, convidados to -

dos os SOClOS qurras com o Centro
Cultural 25 de Julho..

de Blumenaujpa.,
ra' comparecerem a Assemblela Ge _

ral Ordmaraa no dra 12 de Fever'erro
de 1973 às 19,30 Horas, em sua .sede
social para dehberarem sobre a se '

gumte

Ordem do dia

a) Relat�no da Drr-etoma

b) Apresentaçaq das contas, r'efer-en-
tes ao exercrcro de 1972

c) Parecer do conselho frscal
d) Discussao e aprovação das contas
e) 'Elelção do Conselho Fi.scal
f) Assuntos drvar-sos de lnteresse da
sooiedade

N. B. -Não se vemficsndo "quorum"
.

na hor-a rndrcada , a Assémblel.a furr­
cionar-a Iegalmepte 60 minutos ap6s,
com qualquer numero fie associados ,

Blumenau,28 de janeiro de 1973

A DIRETORIA

RESTAURANTE
.PALMEIRAS

,

agora com nova propnetana
'-- RENY NAVARRO DE VREUlS
ambrenze fanu.har com mÚsl.ca selecl.o­
nada

SUPER LIQUIDACÃO
.

.

,

de saldos de balanço.
BLUSAS de 49,00 por 19,50 e outras por somente

8,95.

SLAKS de 39,50 por 19,50 e outros apenas 15,50

CONJUNTOS de shorts 85,00 por 49,50, bem como

saias e vestidos.

PARA CRIANÇAS: Combinações de jersy de 12,50

por 7,45.

MACACÕES de 32,50 por 23,50
\

'

Retalhos de OORTINPS com grandes decontos.

CAMISAS DE TERGAL E DE MALHA, estes de

49,50 por 29,50
Grande sortimento em RETALHOS de tecidos.

DESCONTOS DE
,

ATE 50;r

CasaWILLY SIEVERT S/A Com

Rua 15 de novo 1526 - Blumenau

LEMBRANÇAS DE BLUMENAU - Toalhas
Cristais Hering - Porcelanas Schmidt pelos menores pre -

ços.

Comdeterminação e pulso firme, estamos ajudando a escrever a nova história de
Santa Catarina. Estamos apoiando os homens de boa vontade. O Governo,

através de seus órgãos de fomento, concede oportunidades

Ih iguais a todos. Oportuni?�de� de
..est!mulo à a�ricult��a,

O a indústrla, a pesca e a pecuarra.
.

Em Santa Catarina, a palavra de orde.ni é trabalho.

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVI ENTO DO EXTREMO SUL

ESTÁ B
A VOCE?" ,.
VALENTÃO

Bem que o dono do bo­
teco do interior avisou
ao novo garçon:
- Quando você ouvir
falar que o Tonhão está
na cidade, você fecha o

boteco e dá nó peviu?
Mas não houve tem­

po. Alguém gritou:
" O

Tonhão vem ru";" e foi
aquela correria. No bô­
lo, o garçon caiu e não

pode fechar as portas.
Foi nesse momento que
ele viu chegar aquele
homenzarrão barbudo,
desmontando de um tou­
ro bravo. Quando ele
entrou, esbarrou no

.

ba-
tente da porta e ela ..
veio abaixo. Deu um ...

murro no bar que ra-

chou o mármore de

ponta a ponta e gritou
com um vozeirão:
-Me dá 'uma cachaça ru'":
Agarrou a garrafa que
o. garçon trêmulo lhe
estendeu, quebrou o

gargalo na beira do'

h\Jre bebeu tudo de uma

vez s6. .

.

- O senhor quer outra?

perguntou o garçon, pro­
curando agradar.
- Não, menino; não dá

tempo não ; vou me

mandar por que o To­
nhão vem vindo ar.

GUARDA
- Seu Guarda, no ano

passado, quando eu esti-
ve aqui, a multa por pisar •
na grama da praça' era de
20 escudos. Por que ago-
ra São 0010' escudos?
- Ora, ninguém pisava•••

CIGARR.O
Dizem que lá na terra do '�

Rei Hussein, na Jordânia,
o cigarro "Kíng-síze" é o

UttruLího pequeno.
.
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GRANDE . E ESTRANHO É O MUNDO
l-Ontem pela manhã, um comissário encontrou o tra

fícante Jamil no pátio da delegacia local. Olhou para o

rapaz e advertiu:
-Tu anda fumando rnaconha de novo .Torna o teu

cuidado.
.Jamil respondeu:
-Sim, vai la para a cozinha e fica meia hora, para

ver se saiou não com os olhos vermelhos,
2-Agora descobrimos o tubarão. A SUPENE está ra­

batendo tubarões nas costas. brasileiras para faturar tudo
o que ele tem. Barbas (Cr$ 36,00 o quilo em Hong .

Kong para fazer sopa), pele carne, visceras, dentes, cére­
bro. A fora do mar, o monstro de olhos frios, passou
de uni -momento para outro, a ser um dos melhores
amigos do homem. E . faca neles. Amigos, amigos, negô­
cios aparte.

.

Esses nobres bíchos, elegantes, que se movem nu­
ma velocidade assombrosa debaixo dágua e que . até
pouco. tempo eram os maiores inimigos do homem no

mar, vão virar cintos, .. sapatos, comida. Outro dia vai
a fotografia de um tubarão enforcado ,numa reporta­
gem de Manchete. Dava pena ver aquele animal violente
e altino, como um boneco de pano, defendendo , de «
formado, boca aberta, a pele toda repuchada , as visce­
ras caidas, ea boca rasgada, como um bicho qualquer,
como um nobre homem enforcado. .

.. 3�Gente,: Na prôxíma terça-feira nosso companheiro
G�raldo Luz estará de volta a Blumenália.Ele permane­
ceu fora algum tempo, por dois, motivos:

Compromissos com os cursos em que leciona e -'

morte. do írm ão mais velho, em um desastre , no Pa­
raná. Iniciarmos hoje uma página demínícal sobre livros
artes, gente, cultura, acontecimentos .Sempre que pos­
sivel os assuntos tratados em Livros e Artes (segundo
Caderno), serão da cidade e da região. O editor é Ar­
no Vígel, um moço inteligente e dedicado a assuntos
culturais. Infelizmente não publicamos hoje a colabora­
ção de Alexander Von Dem Hugel.A última correspon­
dencía .

que recebemos desse irriquieto colaborador foi
de Cortina DAmpezzo, onde ele informava que fica­
ria mais uns dias ali, fazendo tempo, para depois. vol­
tar a Paris: "Não quero voltar agora. Soube que foram
para lá.uns brasileiros muito chatos e tempo medo de E

encontrá-los:' Trata-se como vêem , de um homem bas
tante caprichoso Ce cauteloso) porque na realidade.
brasíleírso no· exterior anda sempre junto e há alguns
que levam reservas de anos e anos de chatice para gas
tar la.

4-0s funcionarias civis e militares da União tive­
ram o aumento de 15 por cento em. seus vencímen-

.

-tos a partir de la. de março. Trata-se de um aumen

to salutar., pequeno mas sincero. Parabéns aos funcio-
narias publícos, (Freitas)

O RONCO

MISTERIOSO

Um jornal da cidade noticiou de manei­
ra pitoresca o aparecimento dos helicópteros
da Marinha, anteontem: "Em Blumenau, on-

. tem pela manhã, todos comentavam o es­

tranho ronco. Tudo ficou. explicado quando
se soube que 'eram helicópteros da Mari­
nha". Acontece que, no momento em que
todos ouviram o estranho ronco, olharam
para cima e. nem tiveram tempo de pensar
porque logo viram os helicópteros voando
sobre a cidade e os morros. Ar, tudo ficou

�plicado. o "mistério" estava desfeito.Pu-
xa: da maneira como o jornal deu, pareciam
que durante algumas horas, os moradores per­
maneceram assombrados, sem saber que- baru­
lho era aquele que ouviam no céu.
Josué.

MEU FILHO TI{ NA
HORA DE DÓRMIR!

-ç

Que seja a ultima vez que você fala nesse tom com Billy T.he Kid!!

A R1i�º
Estíveramreunidos na sexta-feirá 'a noite alguns

vereadores cujo mandato ·termina. no próximo dia 31.
Num papo informal os representantes do povo debate­

ram vários assuntos de natureza polftíco admínístratí­

va, referente ao município.-· A informação prestada
por fonte autorizada, nada revelou com referência aos

assuntos ventilados no encontro- detalhadamente.­
Sabe-se no entanto, que a composição da nova Mesa

Diretora, entrou em debate.

º-�ç_Q_
Partindo de iniciativa particular foi construído na

Avenida Central, 'U1!l
.

arco servindo como decoração pa­
ra a cidade e onde o turista recebe as boas vindas

do Balneário. - Ressalte-se. que a obra contou com ·0

apoío do comércio local, sem trazer ônus para o Exe-

cutivo Municipal,. .

.

E .

o Bxecutívo: não 'tem .mostrado interesse nenhurr
na sua conservação. Tanto é verdade, que a. construção;
após ser terminada antes das fest� natalinas e de fim

de ano, ficou totalmente sem iluminação, sem que a

Prefeitura mostrasse o minímo de. ínterêsse .

em
.

colabo­
rar. Louve-se oa Iniciativa da firma Garcia-Publicidade,
que muito. tem feíto no sentido de·· chamar a atenção
do turísta para Balenário

.

de Carnboriú.: Enquanto P3!­
ticulares trabalham pará o Desenvolvimento. o Executi­

vo se tem-mostrado apático, sem qualquer iniciativa.

�URPRESA
.

.

Em breve, urna surprêsa para o blumenauense.

Empresa. de grande porte e radicada em Camboriú,
vai também atender seus trabalhos na cidade Jardim,
emprestando. sua colaboração .. para o progresso blume­
nanense. Dentro em breve, a firma Construtora e Co­
mercio K' Schultz e Cia ltda, vai daí uma agradável
surprêsa ao povo de Blumenau.
E sô' ,aguardarcom paciência•••.

DE 'CAMBORIÚ

A Exatoría de Camboriú, deu a conhecer o mon­

tante recolhido aos cofres 'públicos durante os anos

de 71 e 72.
A arrecàdação de impostos pãra o estado em 1971, che­

gou a casa dos CrS 956.062,46. Já em 1972, a impor­
tância elevou-se para Cr$ 1.443.821,78, assim distribui­
dos: ICM municipal Cr$ 174.159)6; Taxa Rodoviária
Federal, União e Município Cr$ 83J98,82 e receita de
os 1J86.463,80.

Para um município. com população. aproximada de
15 mil habitantes, vê-se que as somas de. impostos arre­

cadados não são tão insignificantes assím.:E preciso que
o Governo Estadual, .principa1ment� e Federal, mostrem
um pouco mais de mteresse para a mais bela praia do
sul do país.'

.

.

Q.Ji�liOVQ. -

Como toda a cidade que se presa, também Cambo-

00 CORRESPONDENTE

riú, tem os seus bairros; Vila
Pontal, Barra e etc...

.,

Agora surge um novo baírroc., bem no centro da cí­

dade... .. O Bairro dos Alagados: Para qualquer viven­

te desta terra de Deus que o desejar conhecer, um avi­

so importante: visite-o principalmente nos dias de chu­

vas, pois ar começa a funcionar o "Parque Aquático".
Com apenas vinte minutos de chuva seis ou mais resi­

dências ficam nadando em águas das mais contaminadas
- que se tenha idéia. .

O Departamento de Obras da Prefeitura, foi solici­
tado por inúmeras vezes para providênias, sem que seu

titular se dignasse uma vez SÓ, em verificar o problema
cruciante. No próximo dia 31 do corrente será anuncia­
do�Faleceu às primeiras horas de hoje, a Prefeitura

Munippa1, vrtima de congestão nazal» Seu corpo será

preparado para exposição e reviverá às primeiras horas
do dia Iº- de fevereiro". .

.

.

Não haverã . choro nem vela, Ê: só ••••

Amanhã segunda feira, acontecerão em Indaial,
as solenidades de inauguração do Centro.Çfvico. de
Indaial, às 10. horas da manhã. Para o ato, estamos
sendo convidados pelo Prefeito Municipal Werner
Pabst e pelo Juiz de Direito da Comarca, Dr. Glau-!
cio Sanches Scheffler. Daqui nós agradecemos e, de­
pendendo das disponibilidades, estaremos prestigiando
o acontecUnento.

Continuam em viagem pela região Leste-Central
do Brasil as normalistas do Colégio Normal Pedro II,
que deixaram nossa cidade há 10 dias. Wilson Alves
Pessoa, professor responsável pelas alunas, em corres­

pondência enviada ao nosso Jornal, diz que todas
estão muito bem, aproveitando a viagem ao máximo.
Ouro Preto em Minas Gerais, foi a cidade que mais

impressionou às alunas.
O regresso está marcado para o fím do mês.

A ARTE DIFíCIL

Diflcil dizer: gosto da pintura de Alberto Luz.Dí- -

;

ffciJ dizer: não gosto da pintura de Alberto Luz. .

Contra-senso'? Por que? Qualquer um só pode dizer
se for lá, ver. Não sou analista de arte, pintura boa

prlf mim � aquela que atinge a minha sensibilidade.
Qualq� um s6 pode dizer se é contra-senso o que
estou dizendo ar se for lá, ver. Lá na FININVEST
(Ed Visconde de Mauá, rua 15), onde o irmãozinho
reumu uma coleção de dez quadros que o Profes-
sor Milton Pompeu teve coragem pra expor (que os

motivos da pintura de AL não são moleza não).Ver
ainda, lá: o tapete, que é arte da Marget. (Geraldo
Luz).-
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N.OTAS ECONOMICAS
Mal do- seculo
'.. Cll�cer do organísme economico. Eis um xin­
gamento de mãe adequade para o mal do seculo, a

inflação. Cancer im.olor, o que é pior. Começa como

quem não quer/nada� vai botando as mangnlnhas de
fora e, de repente. eis a inflação instalada no crganís­

.

mo economico.· tal qual. uma anemia. amebiana. O
corpo social entra em febre, peruas amolecidas. esgo­
tamento estranho. vontade de fazer nada. Numa
primeira etapa. o paciente não se dá conta da presença
sorrateira e ardilosa do vírus letal. Ele ataca os

,.centros nervosos da dor, para dísfaçar, dando ao

·pa.ciente uma sensação de falsa euforia, como a droga.
o. organismo economico só toma pulso domal quando o

�ermometro acusa os primeiros ..

sinais de elevação de
.temperatura, Dai. não há mias tempo a perder: meter
o. doente na cama e ensopá-lo de antibioticos mene-

taríos, fiscais. cambiais. com uma ou outra compressa
de preços. salarios e juros. A recuperação é lenta.
ajudada, no caso brasileiro. pelo sôro da correção
monetaria e pelo plasma doeambio flexlvel, O medico,
dr. Ministério da Fazenda, deve montar vigília de ca­

beceira e fazer o Iarmauceutíeo, sr. Conselho Inter­
míntsteríal de Preços. correr para baixo e para cima.
aviando receitas. aplicando injeções e ministrando se­

dativos. A epidemia da inflação é democratêca: não faz
distinção entre pais rico. pobre ou remediado. entre
Sistema capitalista e sistema socialista ou o que dizem
ser capitalismo e o que dizemser socialismo.Provoca
insonias noPalaeío doPlanalto, noKremlin ou na Casa
Branca. Tem razão Arthur Clarke. autor de ficção
cientifica levada a serío; "O homem já chegou a Lua,
já transporta um elefante pelo ar, a 1.000 quilometros
por hora', já coloca em todos os lares som e imagem de
um fato acontecendo simultaneamente em outro
Continente. já faz criança nascer. em 'proveta, de la-

: . ,
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EM ALUMINIO

Rua s·ão Paulo, n� 295

Telefone: 22-0706
BLUMENAU- Se

,NAS SUAS FaRIAS DES.LIGUE
UM fIOUCO. VOC� MERECE o'••

LA'RARtA 00 'VA,LE
DI.COS. ,rI TA.S. ._ L.I \+; RO�

� ..

·AU lOCO: A "o
.OFERTAS DE HOJE

72
71
71
70
70
67
69
70
70·
65

Variant
Fuscão
Corcel
Belína.
Dodge - 4. Portas
Gálaxie'
Opala
Volks
Volks
Aero Willys

Ga-r:agem de Eataclonam"ento­
Compra �. ,Vend,B: 4e Car�()8'
NovaI e ulJ�e. i"Ul&ncladoa
de 6 a 36 melei.

.

Rua XV de rMovembro 1439
FODCÚ 22:-0574' -�"BLUM�AU.

,
,

A PrefeituraMunicipal de Blumenau avísa aos contri •

bulntes sujeitos a taxa de licença e renovayão do Alvará,
que a Diretoria da Fazenda está distnbuindo os formulá- ,

rios para inscrição e renovação no cadastro de Produto •

res, Industriais, Comerciais e Prestadores de Serviço de
Qualquer Natureza, que deverão ser entregues até o dia
31 de Janeiro de 1973.
Os interessados poderão retirar os formulãríos na Fazen

da Municipal no horári� 9 -ãs 12 e das 14 às 16 horas.

Blu1lieflau, '10 de janeíro de 1.973.

_:\8. Fiscalização da Fazenda.

ATENÇÃO EMPRESAS INDUSTRIAIS, COMERCIAIS
E PROFISSIONAIS AUTONOMOS

,

FOI EXTRAVI,ADO A CARTEIRA bE
HABILITAÇAO DE EVILASIO VIEIRA

iiil
RUOi Pr"s,ldont'i John Kennedy 213

. Esqwne 1 de Setembro 1294
Fone: 22. 02. 16
BLUMENAU":': SC
CARRQS:

'

L. T . D ... '. . . . . ; •...•...••. 73
GALAXIE ••••••••••.••••••.•• 69
GALAXIE ..•.•• , •... � 69
WOLKS-O Km •••••.•.•••.••.• 73

" WOLKS ..... , , .•..•.•....•.. 67
WOLKS .•....•.. , •....•.....•• 66
WOLKS 64
ESPLANADA .•..••.•••••.••. 67
KOMBI ..........•..•. ; 62
KO:t..1.BL � ..•.••.•..•.•.•.•• ; .61
RURAL" 63
SIMCA•. + •••••••••••••••••• ,;64
SIMCA•••.••..•.••••..•.••. 64
CAMINHÃ0 CHEVROLET ..... 68.
CAMIONETA OPEL. ..•..•.• , 54

boratorio. já faz maquina que memoriza e calcula a

uma velocidade bilhões de vezes superior a do cerebro
humano. Mas o homem ainda não conseguiu vencer

três desafios cruciais: curar o cancer, eliminar a infla­
ção e estocar energia eletrica".

Os preços dos alimentos de primeira necessidade
merecem um acompanhamento cauteloso, dado o
carater de "essencialídade" social do produto. Não
raro, interesses sociais legitimas devem prevalecer
sobre interesses economicos, também Iegitímos, mas
restritos. De outra forma, aagrícultura não seria hoje,
em todo o Ocidente, o setor mais subsidiado da
economia. No Brasil, o subsidio, que se manifesta em

favcres físcaís e creditícios,' entre outros, objetiva
estimular a produção. Na Alenanha Ocidental, ao

contrario, o subsidio busca salvar os agricultores da

JINIDJIANA

Drstriburdora de T,tulos e Valores Moblluínos
Ltda,
lnscnções: CGCMF N' 82.623.1171001 .1NPS
N' 20.024••02.932./20 • CARTA PATENTE
N' A.68/1419
Rua15 de Nov., 550 - 3' ando - 5/305 (Ed.C ..

tarmense) - Fone 22-0087 - 89100 - BLUMENi\U

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DE-
ZEMBRO DE 1972.

t

ATI VO

DISPONIVEL
C A I X A 1.123,74
BC'S C/MOVIMEN
TO -: 387,01 1.510,75
REALlZAVEL
DEVEDORES
DIVERSOS .•.•. , .49.015,43
VALaRES MOBI-

�l"RI05 .••.••.••19.270,00 68.285,43
[MOBILIZADO

DEPRECIAvEL .• '14.668.70.
F1NANCEIRO•••• 10.684,72 25.353.42

95.149,60"

PASSIVO

NÃO EXlGíVEL
CAPITAL ...••.•. 23.500,00
RESERVAS LI-
\fRES •..••••••••23.499,99
LUCRO A DISPO.

.

SlÇÃO, 9.882,12
FUNDO D/DEPRE-
CIAÇÃO 2.985,16 59,867.27
EXIGIVEL
BC" CREDITO
REAL DE MG.
SA-C(DEVEDORA29.700,oo
CREDORES DIVER-
505 3.646,89
OBRIGAÇÕES
TRABALJU!)TAS.. 952.08
TRIBUTARIAS .... 983,3iL 35.282,33.

95.149,60·

BLUidENAU SC,31 de DEZEMBRO de 1972

JOSÉ LUIZ C./WILHA.Contador
REG CRCSAC. 3818
CESAR GUILHERME BUCH
GERENTE

,'-
' " ,

Jo·.I.as, reI 0\g1os.t ot rca,

c'rl.S tal.liI. prata r.l.as.

A rtlg08 .hnos par,
.

p reeerite , O cred.l.arlO
nía1S eamarada da
cadade •

. ,.,...:a:-...........
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. TlECHI'oI08
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RELOJO .A.;R IA SCHWABE
Rua IS ,de"N ovembro, 770

-Blumena,u,- Sç
,

AUTO VALE-'- LTDA.
Rua 15 d�' Novembro 895- Tel. 22. 10• .59
CARROS

Gálaxie 500 Branco Teto Vinil 69
Gâlaxíe 500 Cinza Teto Vinil 67
Ford Corcel 2 portas Luxo Vermo Calipso 71
Ford Corcel 4 portas Std. Branco 69
Varíant Bege frente Baixa 71
Fuscão Preto 72
Volks Pérola última Série 61
Chevrolet CIO Cabine Dupla Verde 71
Chevrolet Opala 2500 Verde Metálica 70
Aero Willis·Verde

'

68
Gordini 66
Símca Tufão-Branco 65

CONOSCO A MARcA'E À COR 00 CARA.

Z.E..AO QUrLÕ.METRO,� COMO VOo,C�ESCOLHER. FtNANCI.4.MENTO ÀTÉ
36 MESES.

.

,

AuTo VALE TEM-.o.QUE LHE CONVÉM

derrocada da superprodução. São os chamados est
ques reguladores, alimentados por "preços políticos",
que nada têm a ver com as leis da economia, Caso
típico da manteiga: o governo de Bonn paga 10 ao pro­
dutor e faz chegar por 7 ao consumidor.

Para os estrategistas da guerra santa contra a

inflação, os alimentos "in natura" são autenticos
guerrilheiros, de comportamento' imprevisível. A
escassez, seja ela a gregoriana, da entressafra, seja
ela a eventual, da seca, da inundação, do granizo, da
geada ou da praga - a escassez manda os preços para
o espaço. E tome congelamento e tome racionamento,
como acontece hoje no Chile ou na União Soviética
(onde faltam o trigo, o milho, o centeio, a cevada e o

açúcar de beterraba).

]INJD)][ANA

Drstrrbuidor-a de Tlt.ulos 'ê Valores Mobl.llános
Ltda. ' ',:

.

Insc.I;1ções: CGCMF N2 82.623.117/oo1-INPS
N� 20.024-02.932/20 - CARTA PATENTE N9
A�68/1419

. •

Rua 15 de Nov. , 550 - 3� ando - S /305 (Ed. Ca
tannense) - Fone 22-0087 - 89100 - Blumenau-'-

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS Se PER
DAS" - BALANÇO GERAL ENCERRADO EM
31 de DEZEMBRO de.1972.

DAS DESPESAS OPERJl.CIONAIS-

Despesas Admi"mstranvas .•• cr$ 106.176.60
Despesas de Vep.das ..• Cr$ 39.83Ü.74
Despesas Bancanas .•. cr$ 2.486.37
D�spesas c1e Tnbutos Cr$ 4.254.30
Depreciacec Cr$ 1. 352. 31

R.a::SUL1ADO LIQUIDO DO
EXERCICIO••.••... : ..•..•. Cr$ 14.348.81-

Cr$ 166.449.13

DAS 'RECEITAS OPERACIONAIS
Renda sJL.Camblo ..• Cr$ 92.90
Comrssçes Dl.versas ..• Ci-$ 116.745.96
Couuss2es s/L.Camb1.o •.. Cr$) 9;519.00
Comrasocs s/Fundos ... Ci-$ 4.299.30
Rendas Diver-sas -A Receber Cr$ 36.568.07
Depr'ecração .. ,Cr$ 1.223.90

Ci-$ 168.449.13

. BLUMENAU, SC, 31 de DÉZEMBROde 1972

JOSÉ LUIZ CAVILHA
Contador CRCSC-3B18

CESAR GUILHERME BUCH
GERENTE

A casa Buerger comunica que até o final do ano estará
atendendo sua freguesia com a mesma condições e des­
contos que ofereceu durante as vendas natalinas para fa
vorecer os que ainda não fizeram suas compras de rmi
de ano.

Não perca esta oportundiade.
Casa Buerger- Rua 15 de Novembro- 506

AWpALÔl �I

MUiYA
AYJENÇAO

,

,GALERIA AUTOMOVEIS
Rua 7 de Setembro. s/n. CaiXa Postal"
·U7l.· BLUMENAU ·S. C•.

1970
1965
1964
1967
1963
1965
1961
1%2
1962
1963:
]942
1968
1959
1968
1968

Volkswagen 1500 - Vermelho Cereja
Vo1kswagen 1200· Areia
Vo1kswagen 1200 . Cinza
VoIkswagen 1300 • Azul

, Kombi Volkswagen ·1200· Pérola
DKW· Vemag- Vemaguete - Azul
DKW· Vemag • Vernaguete - Beige
DKW • Vemag • Vemaguete - Amarelo
DKW· Vernag- Belcar - Cinza

Píck-upWillys - Azul
JeepWillys
Chevrolet- VERANEIO· Verde
Mercedes Benz- modo 219 • Cinza
Mercedes Benz ·1500· Verde
FNM o 2000 - Verde- Sedan

GALERIA DE AÚTOtv'tÓVEIS
DE ADÃO ZALASIK

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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UM· ARGENTINO CHAMADO CORTA
'.

Nos capítulos de Estranhas Ocupações acompanha-
.

remos as atividades da família da Rua Humbolt, quando,
o autor.. entre outros aspectos, na Perda e Recuperaçãodo Cabelo ou na Tia. em ,oDificuldades,propõe questões
importantfssimas,infelizmente nem sempre entendidas e

.. bem pensadas.
Epl Matéria Plástica é fundamental vivenciar "que

tOc':!paçao maravilhosa é cortar a pata de uma aranha ",
metê-la num envelope,escrever Senhor Ministro das Re­
lações Exteriores , acrescentar o endereço, descer a es­
cada aos pulos, botar a carta no Correio da esquina".
Estudar o comportamento dos Espelhos na Ilha de Pás­
coa. E apreciar as excelentes Geografias, que receberá o
comentário particular e contraditório de cada leitor.

Encontraremos, finalmente, na quarta parte as his­
tôrias que dão titulo ao livro. Elas tratam de três tiposde indivíduos imaginários, os cronôpios, os famas e as

esperanças. O pr6prio autor, uma: noite em Paris, num

concêrto, assim descreveu os seus personagens:"Eram tão
estranhos que eu não conseguia vê-los claramente, uma

espécie de micróbios flutuando no ar, uns glóbulos ver­
des que pouco a pouco iam tornando características hu­
manas".

Eis aqui, a título de apresentação dos personagens
9,S últimas linhas de Cortazar neste livro, a respeito do
cronôpíos, dos famas e das esperanças:

"Agora acontece que as tartarugas são grandes ad­
miradoras da' velocidade, como' é natural.

- As esperanças sabem disso e não ligam.
Os famas sabem e caçoam.
Os cronópios sabem e cada vez que encontram u­

ma tartaruga, puxam a caixa de giz colorido e na lou­
sa redonda da tartaruga desenham uma andorinha.

Os cronôpios quando. cantam, de tal maneira se
entusiasmam que se deixam atropelar por caminhões e

por bicicletas, despencam-se das janelas e perdem até a

noção dos dias. Enquanto os famas e as esperanças, ape
sar de correrem a ouvi-los não compreendem sim entu­
siasmo e frequentemente mostram-se escandalizados •

O comportamento dos famas em viagem explica
uma grande parte de suas maneiras de existir. Saindo
três famas. .rpara pernoitar numa cidade estranha, êles
se dividem e cumprem as seguintes tarefas: o primeiro
vai ao hotel indagar 'os preços, a qualidade dos lençóis
e a cor dos tapetes ; o segundo vai à delegacia lavrar
uma ata na qual declara os móveis e imóveis dos três,
assim como o' inventário do conteúdo das malas; e o
terceiro vai ao hospital copiá! as listas dos médicos de
plantão e suas especialidades.

"As esperanças, sedentárias, deixam-se viajar pelas
coisas e pelos homens e são como as estátuas que , é
preciso ir ver porque elas não vêm até nós".

Definir . ou explicar os cronôpios, os famas e as es

peranças, ou êste livro, seria uma tarefa por demais con

plexa. Preferimos , então, dar aqui uma ligeira amostra
do que é a literatura de Júlio. Cortazar, esperando inte­
ressar o leitor não só nas Histórias de Cron6pios e de
Famas, mas também em toda a restante obra do autor.

INCONVENIENTES NOS SERVIÇOS PÚBLICOS
------�------------------------

.Júlio Cortazar - "Hist6ri�_º-e_ç!9!!QQiºª.:..�Q� Fai!!�:
.

Editôra Civilização Brasileira S.A.
Rua da Lapa 120 - 12º- andar.

Histórias de Cronópios e de Famas, o sexto livro
. de Júlio Cortazar, foi escrito em Roma e Paris, no pe­
ríodo' de 1952 a 1959, e publicado em 196�, um ano

antes 9.0 Jôgo da Amarelinha.
Faz parte da obra literária de um dos mais fascí­

nantes escritores latíno-americanos de língua. espanhola ,

pois, apesar de há muitos anos ausente da América (a­
,,1JJalrilente encontra-se em Paris) ele contínua sempre a·

•crever de dentro da sua língua e da sua terra , a Ar-
gentina. .... .

}sto;, porém, não quer dizer nem de longe que
Júlio Cortazar é um escritor regional. O proces� de
criação estética no qual ele' realiza os seus escritos (pro­
sa e verso) elabora elementos reais (da realidade ideo­

lógica ) e imaginários (da realidade do inconsciente), re·
sultando numa produção estética do mais alto nível. Po­

risso, talvez, seja considerado "desconcertante" pela En­
cyclôpédia Universalis (Paris, 1970)

Cortazar, como todo artista - já que se considera
aqui a literatura eomo criação estétíca i

- não pode ser

medido nem criticado em nível de arte (literatura) rea­

lista ·e{ ou tradicional. O instrumento. a ser usado na

sua crftíca é o infinito das elaborações do imaginário. de
cada um e de todos juntos, já que o nosso ínconscíên­
te é o fruto de· uma. realidade social.

Histórias de Cronópios e de Famas se divide em

quatro partes: Manual de Instruções, Estranhas Ocupaçõe
Matéria Plástica, Histórias de Cronópios e de Famas.

Na primeira parte podemos apreciar instruções pa
ra, por exemplo, Cantar, . Chorar ou Matar Formigas err

Roma.
.

pátria. Por infelicidade" o pelotão era integrado de croi

pios alistados, que em vez de atirar no ex-Diretor-Gere
mandaram- bala em cima da multidão concentrada na
Plaza de Mayo, com tão boa pontaria que acertaram _

seis oficiais de Marinha e um farmacêutico .

Acudiu um pelotão de famas, o cronôpio foi de
damente fuzilado e nomearam para o seu lugar um di:
tinto autor de canções folclóricas e de um ensaio sôbi
a matéria cinzenta.Esse fama restabeleceu o "idioma
nacional .no rádio, mas acontece que os famas havit
perdido a confiança e quase não ligavam os aparelhos
. Muitos famas, pessimistas por natureza, haviam comp
do dicionários e manuais de romeno, assim como tam­
bém vidas do Rei Carol e da Senhora Lupescu. O ro­
meno ficou de moda apesar da cólera do Superior Go­
vêrno, e ao túmulo do cronôpio chegavam furtívamenu
delegações que deixavam cair lágrimas e cartões de visi
ta ,onde proliferavam nomes conhecidos em Bucareste,.

cidade de filatelistas e atentados.

pios.Mal fõra nomeado Diretor-Geral de Radiodifusão, a­

quele. cronópío chamou uns tradutores da Rua San Mar
tin e os fez traduzir todos os textos, anúncios e cançõe
para o romeno, língua não muito popular na Argentí-

.

. na.

Às oito horas da manhã os famas começavam a

ligar os seus aparelhos, ansiosos de ouvir os jornais fala­
dos, bem como os anúncios do Genieol e do Azeite
Cozinheiro que é de todos c; primeiro.

E ouviram, mas em romeno, de modo que só con

preendiam a marca do produto. Profundamente assom­

brados, os famas sacudiram os aparelhos mas tudo con­

tinuava romeno,' até o tango Esta Noche me Emborra­
cho e o telefone da Direção Geral da Radiodifusão era

atentí do por uma moça que respondia em romeno às :

ruidosas reclamações, com o que se estabelecia uma con

fusão dos diabos,
O Ciente do fato, o Supremo Govêrno mandou

fuzilar o cron6pio que assim manchava as tradições daVeja o que acontece quando se confia nos cronó-

morte, representa ainda hoje uma fonte inestimável pa­
ra o experimentalismo poético, na busca da criação de
um novo gênero, em que a estruturação das partituras
musicais desempenha um papel relevante na composição
das técnicas da sinfonia e da polifonia na poética. E
certamente uma aventura deliciosa assistir à "Bofetada
no Gôsto Público" (assinada entre outros por Vladimir
Maiakovski) ou retraçar ávidamente as. linhas luminosas
do "manifesto do Surrealismo" de André Breton. Apesar
dos sobressaltos que possam causar nos cânones do goste
literário, que ainda hoje constituem as entranhas do sen­
so estético nacional, provinciano e canônico... Não te­
nham medo da irreverência antropofãgica de Oswald de
Andrade - "Contra tôdas as. catequeses. E contra a
mãe dos Gracos"(Manifesto Antropófago) nem do
poema processo. Como se disse não apenas por isso o

livro é importante (demais até!),. mas pela presença crí­
tica dos comentários de Gilberto Mendonça Teles, ro­
teiro seguro numa excursão tão vanguardeira e perigo-
sa.

LINDOLFO BELL
PUBLICADO
NOS EUA

Foi lançada nos EstadosUnidos, no final de
1972, a antologia "Poesia Brasileira Moderna", editada

pelo Instituto CuÍtural Brasileiro - Americano de Wash­
ington, numa tradução do Dr. Manoel Cardoso, profes­
sor da Catholic University.

''Poesia Brasileira Moderna" contém trabalhos se­

lecionados dos mais expressivo poetas brasileiros nos

último 50 anos e foi editada para assinalar o cinquente
nário da "Semana de Arte Modema de 22" e o Ses-

. quicentenário da Independência do Brasil.
Para o Dr. José Neistein, diretor do Instituto

Brasileiro-Americano, a antologia "é a expressão má­
xima do sonho brasileiro: a restauração de um passadc
mítico, e a visualização do Brasil .da infância dos poeza
tas".

José Cândido de Carvalho - "O CORONEL E O LOBI­
SOMEN". - 6ª-" Edição.

A'
•

Livraria José Olympio Edítôra, Rua Marques de Olín-

daa(Botafogo) Rio de Janeiro.
_ Coronel e' o. Lobisomen, com o sub título de

Deixados do Oficial da Guarda.Nacional, Ponciano de

Azevedo Furtado, Natural da Praça de Campos dos
Goitacazes; é um romance que nos apresente um ex­

celente personagem e uma Ótima prosa. .

Através da linguagem regional usada pelo autor,
POdemos nos' envolver ",ãfetivamente com.' '. aquela figura

.

3ade dois metros de altura que trata a si mesmo na � -

pessoa do singular, numa narrativa movimentada onde
o real e a realidade do coronel se entrelaçam, des-

-liIdo acontecidos � vantagens; d.iluidos.e. t_:an.çad.0>. .'

� fantasia de" Poncíano e do povo do .sertão daqueles
interiores do estado do Rio. de Janeiro.

'.

A onça, a sereia, o cobrador de inipostos,. os
mais variados. tipos regionais,. as donzelas, os ínteres- .

ses de Ponciano' nas. Pensões de. Moças 'Deseneaminha,
das .e nos Mouliris Rouges do. Rio de Janeiro, seus

sentimentos de honra militar e as suas marotagens
vagueiam através do sobradinho e ��. cidade, o�de o

Coronel espalha seu personagem, cnando e recriando
.

sua existênCia' dentro da prosa; mas ao mesmo tempc
bem próximas do leitor. .

to, Péricles Eugênio da Silva Ramos, Mário Faustino,
Maria José de Carvalho, Neide Archanjo e Carlos Dru-
mond de Andrade.

.

, -

",. . .... -

.

VANGUARDA EUROPEIA E MODERNISMO BRASILEI­
RO -

Gilberto Mendonça Teles - Editora Vozes Ltda.-

Petrópolis, 1972.
.

'.

A antologia organizada pOr Gilberto Mendonça Te­

les, poeta, doutor em Letras, professor e crítico literá­
rio traz o sugestivo sub título de "Apresentação e

CrÍtica dos Principais Manifestos Vanguardistas". O inte­
resse desta publicação não se' resume no simples fa-
to de. colocar ao alcance dos que estudam ou simples­
mente apreciam literatura, textos da maior importância
para o

.

desenvolvimento ;histórico da produção estética
literária. Embora apenas isto já constituísse, na falta
de outras motivações, razão" suficiente para a sua pron­
ta aquisição (lembrando. sempre como andam escassos
os bons livros em nossa terra}. Trata-se naturalmente
de um prazer intelectual genuíno familiarizar-se com

a "Alquimia do Verbo" de Rimbaud, ou com a Arte

poética de Baudelaire. O. prefácio ·_a "Un coup de dés"
escrito. por.Mallarmé em 1897, um ano antes de sua

ASSOCIACAO llNGUISTICA
,

FLOPIS. 26 (AN) - Nos dias 1Q, 2 e 3 de fevereiro
vai se reunir, na capital, a Associação Brasileira de Lín­_

guística, paralelamente ao 62. Instituto Brasileiro de Lin-

guística que se está realizando na Universidade de Santa
Catarina. Além de eleição da nova diretoria, o programa
estabelece apresentação de trabalhos de pesquisa nas á­
reas de Linguística Geral e Aplicada, Sócio-Linguística e

Descrição do Português. Outro assunto a ser focalizado.!
será a publicação regular da Revista Especializada de LlI

guística ,de grande importância 'na divulgação. de estude

que se vêm efetuando e acumulando nesse temp�, .duran
te os últimos anos, em muitas universidades brasíleíras,

�

Considerado de grande utilidade para os estudan­

tes de literatura brasileira nos Estados Unidos, o livro
contém ensaios biográficos dos autores e explicações
sobre seus trabalhos. Constam da antologia poemas de
Cecilia Meireles, Líndolf Bell, Oswald de Andrade,
Mário de Andrade, Menotti del Picchia, Guilherme de

Almeida, Sérgio Milliet, Ronald de Carvalho, Manuel
Bandeira Cassiano Ricardo, Augusto Meyer, Jorge,

.

de Lima Vinicius de Moraes, João Cabral de Melo Ne-, .

.
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RENATO WOLFF
,
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.

GILBERTOA. RUFINO
CPF ri'� 9l-3. J,ó-;. "139":.

CAUSAS C[VElS.' COMl:P..CIAlS. 1'I.iCAlS.
, TRA:V.L!·:lS�·'\';'I: CRIMINAIS.

.Rua. 15 de Ncvçmbro. ;O·j __ i� .andar - rVfn.-· 22.-L9$3
BLUMENAU -<>- SC

DIf'.EUGÊNICJ DOIN VIEIRA
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"
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"lMPÔSTQ DE RENDA� IPJ, JOot. AECt.AMAÇÕES. PErESAS,

llECVkSOS, f'ySOES Tlt.A,NSFO�AÇÕ.&S E Dl"!SOES OI: EMI--RESAS.
Jt.u do. llb.Iil•• a - EDIF"fCIO APLua _ aS! _ coaj•. 86 _ Fime- 4731

Ft.pR1AN6POLIS ...00- -" :iANTA CAT..utINA

•.AMIR C..MUSSI
CPF�OO5JU _

Bl....iMIC,.S
IJIf'.CARL HEiNZ PETERS

"

C'-P.F. _"N2 00313000g
"

CENTRO DE UlAGNÓSTlEO PRECOCE 00 CÂNCER
Dpa.. AII"a. Cachel

GINECOLOGIA

0..Álv.puCelsoMaCiel
ANATOMIA PATOL.OGICA

E CITOLOGIA
Rúa_1"de Setemb:ro - Edúício_DONA GUIOMAR

(Defronte 0.0 HOTEL GLORIA) - BLUMENAU - se
.

'

TELEFONE: 2�1506

FUNDO COMUM BLUSA

INFORMA

Reunião de 25-01·73

10 CARROS

Inscricão n. 55

Inscrição n. 25

Inscrição n 87
Inscrição n. 14

lnscríção n. 43

Inscrição n, 96
Inscrição n. 93
Inscrição n, 51

Inscrição n, 30
Inscrição n., 83

Série 12
Série F.3
Série F.6
Série 1'.25
Série F. 25
Série 1'.17
Série 1'.28
Série 1'.30
Séríc 1';30

.
. Série 1'40

.

.

Com. de Imp. e Exp. Blumenau S/A
FOlies: 22-0757 tt 22-0175.

'

Rua ltajai. 881 Blllmenall - SC.

W BREITKOPF & eIA.LTDA.
ESTOQUE ATUAL DE CARRO�E CAMINHÕES USADOS

01. DODGE DART 4 PORTAS, 1971. COR OURO ESPANHOL
02-DODGEDART 4 PORTAS, 1970,COR BRANCOARAZ:_ON
GA,

.

03. CAMINHÃO D.70Q.;.GAS.1970, COR VERMELHO ETRUS
CO

.

,

04 - CHRYSLER ESPLANADA 1968, AZUL CELESTE MET.

05- SIMCA TUF!O, 1964, COR BRANCO
'

06 -CHEVROLET OPALA-4100, CORAZUL MARITIMO
.

07 • CHEVROLET OPALA-4100, 1970, COR VERMELHO
08- CHEVROLET OPALA, 1969,COR AMARELO SAFAR[
09 - CHEVROLET OPALA, 1970, COR VERMELHO
10- VW TL·1600-4 PORTAS,1972,.COR VERDE IGUAÇU
li- VW TL-1600- 2 PORTAS 1972, COR VERDE IGUAÇU
12- VW VARIANT 1971, COR AZUL PAVÃO

'

13 - VOLKSWAGEM 1500,ANO 1972, COR AZUL DIAMANTE
14 - FORD BELINA ANO 1972. COR VERDE CLARO

15. FORD CORCEL GT ANO 1970, COR AZUL/PRETO
16 - WILLYS JEEP ANO 1964, COR VERDE
17 - CAMINHÃO MERCEDES BENZ ANO 1964, COR AZUL

MÊBIEQS

• 81.) €4ue·t-» .x·xa-),149;1.'
Dr.LEU CA.RVALHO.

C.P.F_ 003434429 ,

13!1 ij. ,t.XY,'ii ·)[-X€I "'Ui ,·t.
HOSPITAL. SANTA ISABEL.

CONSULTAS --0- 9 às 12 e das 15 às 18 HORAS

(3!1:1[.,ll=«aliJIJi1rlt�I·]#I·].:(·�1
Dp.WILSON H.SANTHIAQU

-C.R.M. '91'0_

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO NA CLiNlCA DE
OFTALMOLOGIA DA UNIVERSIDADE DE Dt!lSSELOORF

c::��0: HOSPITAL SANTA ISABEL
- ATEN)E COM HORA IMRCADA -

����'if-�68. 30�12'h;e������1�:ah5.

'-',ji.{!#4.".iijía,'.iil.$p.n.)!exrirz'CONSULT '0: HOSPITAL SANTA CATARINA _ Fone: 22_1"""

RESlõENClA: RUA s1!.o PAULO, 1587 - - - - - Fone: 22.-0505
CONStlLTAS: PELA MANHÃ E A TARDE

.,•.ANTÔNIO C.�OUREIRO
c.P. F. n� .l2BB73B99

DOENÇAS DO CORAÇÃO _ ELETROCARDIOGRAFIA
CÚRSO DE ESfoeCIALlZAÇÃO EM CARDIOLOGIA,

NO HOSPITAL OAS CLINICAS DE sÃO PAULO

(SERViÇO DO PROF. LUIZ V. D. COURTI. ATENDE
NO HOSPITAL SANTA CATARINA.
HORÁRIO DAS '4.30 ÀS 19 HORAS.

u...SYLVIG A.SCHMITT
C2M 263 • SC • CPF 003 706 069

u...ORLANDO H.PRAUN IR.
,

C2M 916 _ SC - CPF 020= ,959
'

UROLOGIA
CLINICA - ENDOSCOPIA - CIRURGIA

BLUt-tENAU'
-

SlU1ta caiarma

DP.HERCILIO LUZ COSTA
r .

CPF.,,·'020283�. '

• -te]ãU1t--: i# im·}-_"f.�,

.. CONSU:;"T 1.lO: hal5 d<! Noreinhro, 678
lWIFlCIá SCJLWJrAÇl(lt. 2��.:_ _.ãfa 3 :reler""", 22-0530

ATENDE NOH05PlTAL SANTACATARINA. ,-_.-

BLUMENAU ."f!'>- SANTA CATA1UNA

DENltl ST'.aS

DIf'.OTTO ·HEINRICH' .

·::.P.F� DO. 48. � 939

eilf'ul'lllão alelllisla i.
iMPLANTooe.NTJSTA:

CURSO OE CIRURGlA E PR6TEse. oENTÁRIA
IMPt...J!INTACA NO i-OSPITAL. LARIBOIOERe: -0- pARIS
Cl.JR5O OE rMF'l...Ãf'ffOLOG1A. N4D.A.I .. O.S. - BREMEM

==�O..:'�I�J=��V
RUA FLORlANO FESXOTO. 3.s..;.FQt.IE 22_'3::0_ 8L'l.NENAU

•

Dr.MÁRCIO JOSÉALBANI
eil'ul'sião aallHsla '

. tCRO 332 _ CPF 104. 1'-3. t\31 •

T������!xt��ILO
{R=tCiGNAT1SMO,MlCRONAGTISM01. DENTES
lNCL.USOS.

CON5UL��:�I���SABEL
SL.� _�A.CATARlNolt

/"

Os 6111mos lall\'aJDelltOl da moda mascuU.... e feml­
lIina em conf�cçlIeJ e tecidos. - Anil'OS de cama, me­
u. e banho - Tapete> e cortinai - rudo para O se..
lar na. tres lojas da "C- Pelkr", -, Rua 1 S de No­
_bro. n9s 519. 593 II 641 • ....:. TIÚ enderêços que ga­
r&lllem artlp de qualidade, a preços reaimenle baixOl.
Filiado, ao Oi�r·. - Cartlo Bradeseo - CSC c Che­
que Ouro do &.11<:0 do Brasil - Credieard _ eh-nu
Especial JIaDcJpa.

....

CASA FLAMINGO LTDA.

JEMJPRlESA

Cine Busch
HOJE �s 18,30 e 20,45

IPANJ;;MA:
MAR-SOL-PRAIA
fi QUllOMETROS ·DE
MULHERES PARA

'

UMA PAQUERAGEM
EXCITANTEcE' 1J1JAl·oniER. •

DOCUMENTO EXTRAVIADO

CARTEIRA DE HABILITAÇÃO AMA­
DOR PERTENCENTEA SILVIA CAR­
,MEM SCHROEDER.

BLUMENAU •

li. CASA DAS TOAt-RAa
P"

o malar 8 mal. variado __

CimeIlIO doi afamados prodDo
tot tbteis dÓ Valo" do lta�.

Filiada' 10: Dloer'1, CBC. cana Blloc!w, CityQnl,
CartiO Bradc_. etc.

'

lua U de Novembro, 367 - Telefone: 12-0619

Anlgae dom&tlcos - Mó­
veis - Brinquedos - Te­
levisores - ColI{ecçõcs pe­
ra damas e cavalheiros -
Artip de çaça • pcIClIl.

ADOLFO
.

(BAR - CHURRASCARIA. - RES'fAURANTE)
!Especialidades da casa:, plelo - coslela - lombo de'
poreI> - fralllO 80 esplto - filé de peixe - camarão
jc "aquele" T·BoDO Sleaclt - Ambiento dlS amilOS para
lo -bate-papo" - "Cbopp" em caneco.
RUA 7 !;lEI SE!T!!MBl!.O. 860 - TELEFONE: 12·1240

.REIIDIIIB'
·',IICUI.8I ' LTDA.

Ru.' de Sftembro'5U-8IuinMDnaíu·-SC .'

NÃO TEM CARRO
.Qlffl:M. NÃO QUER
CQMPRA-VPDA-'l'aocA ',E áMlCiNIÇJo
Gátaxit!vermelho'

.. -
,.

1969
GálaxieBranco' ·1968
O��64�H �W
Opala 4 c. luxo 1970
:\)lks Branco 1971
,:Jmbi Pérola 1967
Kombi Verde 1965
DKW Azul 1966
Gordini Azul Claro 196r.
Volks Azul 1966

, Acto Cinza e Branco '96!
Gordini Azul

Passe horas agràd6veis 110
"clube da colina", Restau­
r.""

.

sob a direção do Sr.
Harry Schulze - Salão para
restas � Canchu de bolão o

bocha - "Staed" de ,tiro ao

alvo. Talefou.: • 2l.Q90f7�

Rendas, cerâmica, objetos, bolsas, colares de couro, co -

bre e latão, anéis, pulseiras, pedras do vale (prá dar sorte)
cartazes, literatura barriga-verde, pintura, escultura, gra­
VURA

vura, tapeçaria, fotografia, crochê, velas.

Horário:Segunda a Sexta: 9,00 às 12 hs, das 14 às 22,00 h
Sábados :9,00 às 12 hs. das 18 às 22,00 h

Rua 15 de Novembro, ll76

HOTÉIS -
.

. '

HOTEL GLORIA - Rua 7 de se1em.bro 904.

DISCOS
FITAS VIRGENS E GRAVADAS MINI K·7

Conjuntos ti'picos e bandinhas do Vale do Itjai. Variedade se.­

lecionada de música alemã. Repertório nacional e internacio -

naL

SUALIVRARJA LTDA· O melhor som da cidade.
Rua IS de Novembro n. 1340 - C.P. 674
TeL 22-1375 - BLUMENAU

WJAS HERING
Vestidos - R.oupas para c...

yalheiros -: Mallla� �lIerln�8
para todos OS esportes - Ca·
mi..... e IiDse1ie "Mali"'"I­
Anisas p.... bebês e _
\'as - Felpudos - Guarni­
ções de· mesa - CriJtalt
"Horing" - Atende pelo
serviço de reemb{ IJO aéreo
postal e rodovmrio - Asso-
ciada do "Diner'. C1l1b",

"CIIrtIo Brsdeaea- e "Carte Blanche" • - Rua U de
NOYeOlbro, 759 - Telefonea: 22.Q277 e 21-0413

FARMÁcIAs -

'.
DR(X;ARIA E FARMÁCIA CATARlNENSE S.A •

Rua XV de Novembro, 542.
'

FARMÁCIA SANITAS - Rua xv de Novembro 651
DISCOS - MINI K -7

'

,

ESTEREOFONES ACÚSTICAS
Drscos sucessos mternacronars e necionera.
Vanedade salecronada de drscos alemães e

regronars ,Çbanihnh9-s). O'drsco da semana" é' um
rreraendo barato. Ultunas novtdades em. FITAS .

Y1RGENS e GRAVADAAS MINJ K-7: Chr-omdroxid
,op.do de cromo). Vocr! também pode GRAVAR as

11USICas do seu agrado. NOVA LINHA DE
ES)'EREOFONES. SONOFLET,ORES (cajxas
.ecustrcas) para toca-drsqoe , racbps portatels,
�ravadores etc. Instalaçao de MUSICA AMBIENTE.

MERIDIONAL ,.DE CINEMAS'

Cine 81umenau
HOJE'�s 16,15 - 18,30 e 20,45h.

UMAMUlHEROENSlNOUI/GERI/()�
,:1/ ENFRENmR fiREALIDADE.

.,

"RESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"
RESTAURAJII:fE JI,

��;a �tf:!;�:��!e�
Músicas tiplças - Ponto

Ideal cle "bate-papo" - Chopp exclusivo da "Brahma" •

Alameda Rio Branco, 16.5 - Telefone: 21-1363.
.

CONTINENTAL
t Chur-r-a scar-ra e Bar)

Tradicional estabelecimento lOb a direção do Só­
cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse .

- Local bostanla
frequentado pelo. bons "gourmets" - Cbopp da "AD­
lareIi""" - Não funciona às segundas-Ieiras ,

Raa 1 da M..,mbm, Df S60 - Telérotw. 2%-(1334
com ar anuiicionad»

TIPOGRAFIA
CENTENÁRIO

Impressos em &era! - Malerial escolar e de ,p;:d.
lório - Brinqucu,," - Artigos para preseale1.
Rua XV de Novembro, D9 1421 -
Teldone: - :u.0932

LIYRos ', L.O.I.a5.
,UVRARIA E GRÁFICA DO VALE S.A.
Rua:Marechal Flonano Peixoto, 31

CHOCOLATE

BOMBONIERE ORION -"

Rua'Mal. Plorrsno Perxoto , 32

CHURRASCARIAS

CHURRASCARIA E BAR CONTlNENTAL -

Rua 7 de Setembro 359.

CRISTAIS-LOJAS
C,,"SA MOELLMANN
Rua XV de Novembro,

AUTOMÓVEIS - AG�NCIAS E CONSERTO

VOLKSWAGEN,COM. DE IMPORTAÇÃO E
'E�PORTAÇÃO BLUMENAU SiA. - Rua Itajal'.81.
Fones 22.07-50; 22.0757 e 22.07-59. "

CHEVROLET - CASA ROYAL SIA.
Rua 7 de Setembro 1. 366

'

Cine Garcia

HOJE às
14 horas.......

.H ..... TECHHICOUOR • IECHHISCOPE

HOJE às

16,15-

18,30
e 20,45

CINE MOGK

HOJE �s 16,30- 19 e 21h.
...... .

_.

OMARSHJ\RIf -MlGIWUmINEe'fLORINDAOOlKAN e. �rê� dosmaior!=5asboooocinemamundial
"

pela pnmell"ave;s reumd<:l&em um sujJeP-espetácuJo f
_. o

UM HOMEMetl)EVlOlENCIA E UM OOMEM DE PAZ... /OOU5 O� IVOS eram diferentes '

mas, seus ideais el"am quase iguais o
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OJ
IN

J.P.Weickert
esporte
como ele á

O. cmcULO DA GLORIA Estes dez carros de Fórmula 1, estarão hoje a tarde, a partir das 16 horas tentan- IAbaixo, damos os modelos inscritos e suas especificações, bem como os pilotos
do conseguir a primeira colocação, na l;!_ Prova válida pelo Campeonato Mundial de Pi- os conduzirão nesta Prova,
lotos de Fôrmula-l de 73.

Mesmo depois de· conseguirem a oportunidade
de fazer parte do grupo de pilotos internacionais
lutam por outros objetivos. Antes das vitórias: e

do título de Campeão Mundial, o primeiro desejo
dos pilotos é a promoção de piloto da categoria
B para piloto graduado.

.

_

Os pilotos graduados formam um grupo bastan--
e limitado, embora este ano tenha sido ampliado .

ara 38. Eles fazem parte de um quadro de honra
da Federação. Internacional do Automóvel, o que.

. corresponde a qualificação de um dos melhores do
·mundo.

A partir desta ano, a Federação Internacional
do . Automóvel adotou um novo critério de gradua­

..c�ção dos pilotos internacionais; dividindo o grupo de

'�corredores em pilotos, endurance (corrídasIongas que
fazem parte do CampeonatoMundial de Marcas).
Com o novo critério adotado pela FIA, agora a gra­
duação dos pilotos é feita de 7 maneiras. Estas: 1-

Graduação por cinco anos, ao piloto que conquistar
o titulo de campeão munâial (é o caso de Emerson

Fittipaldi); 2 - Graduação por dois anos, ao piloto
que conseguir num mesmo ano, duas classificações
entre os seis .. primeiros em corridas válidas, pelo
CampeonatoMundial da Fórmula 1; 3 - Graduação
por 2 anos, ao piloto que conseguir, num mesmo

ano, numa classificação entre os seis primeiros
em uma prova do Campeonato Mundial da Fórmula
1 e uma classificação entre os tres primeiros em uma

prova do Campeonato Mundial! de Marcas; 4 - Gra­
duação por 2 anos ao piloto que conseguir, num me:

mesmo ano, duas classíflcação entre os tIes pril1leiros
em provas válidas pelo Campeonato Mundial de Mar­
cas; 5 • Graduação por: um ano, ao piloto que con­

quistar o título do Troféu Europeu de Fórmula-2,
mas que tenha sido o primeiro, entre os corredores
da categoria B, em tres provas válidas pelo torneio;

...
6 " Graduação por um ano,

.

ao piloto que vencer. a
jcorrida 500 milhas de Indianópolis e T· Graduação­

,

por Um ano' ao piloto vencedor do torneio Can-Am.
As chances para a fama-Para a contagem de pon

tos; o regulamento da FIA divide essas provas �m
dois grupos. O primeiro, com os Grandes Prêmios da

Argentina, Brasil, Africa do Sul, Espanha, Mônaco;
Bélgica, Holanda e França. O segundo, com os grano
des . Prêmios da Inglaterra, Alemanha, A'ustria, Itália,
Canadá, Estados Unidos e México.

O critério de contagem de pontos é 9 para o

vencedor
' de caga prova e 6 para p segundo classifi­

cado; 4 para o terceiro; 3 para o quarto; � para o

quinto e 1 . para o sexto.
Para a soma dos pontos, de cada piloto, des­

preza-se o pior resultado de cada grupo de corridas,
somando-se as demais.

Além do Campeonato Mundial de Pilotos, duran­

te a série de provas é disputada. a Copa Internacio­

nal dos Construtores de Fórmula-I, com o objetivo
de premiar o melhor fabricante de carros.

Os modelos tOTUS 12-D - Motor Ford Cosworth DFV, V·S, 2993 ec, 470 HP

10 500 rpm, Seus pilotos serão Emerson Fittipaldi e Ronnie Peterson. é u

dos melhores carros da Férrnula-I e continua muilo competitivo epes

de disputar a sua quarta temporada com o.mesmo desenho básico. �
a partir de abril, no GP da Espanha,. é que a fábrica terá pronto o no\

rncdele,

•

tnscntos

e
.

suas especificações

TYRReL 00-5 - Mofor Ford Cosworth DFV, VoS, 299.3 cc, 470 HP a

10500 rpm. Será o carro de Jackie Stewart e François Cevert. Foi com
esse- modelo que Stewart venceu no a·no passado as duas últimas provas
da temporada, os Grandes Prêmios dos Estados Unidos e do Canadá. O
desenho é de Oerek Gerdner,

FERRARI ·312 B·2 - Motor Ferrari de 12 cilindros contrapostc
2991 cc, 4S0 HP a 11 800 rprn, Os pilotos serão o beiga Jacky ICKX e

italiano Arturo Merzario. Nas retas é um carro quase imbatível quant
não apresenta problemas. Mas o circuito de Buenos Aires tem muit
curvas. No ano passado a Ferrari Só ganhou o GP da Alemanha, e

Nurburgring.
.

MCI.AReN M 19-C - Motor Ford Cosworth DFV, v-s, 2993 cc,

470 HP a 10 500 rprn, Denny Hulme e Peter Revson serão seus pilotos.
É um dos carros da fabricação mais robusta e na temporada passada ter­
minou praticamente todas as provas sempre nos primeiros lugares. O
desenho é de Ralph Bellamy.

BRABHAM 8T-37 Motor Ford Ceswerth, V·S, 2993 cc, ·470 HP a UOP SHADOW - Motor Ford Cosworth DFV, v-e, 2993 cc, injeção
indireta Lucas, 470 HP a 10500 rpm. O inglês Jeckie Oliver e o norte­
americano George Folmer serão .os pilotos. Carro totalmente novo, iá
dentro do novo regulamento da FIA. Desenhado e construído na Ingla-
terra por Tony Southgate.

.

SURTEES T5-14 - Motor Ford Cosworth DFV, V-S, 2993 cc, 470 I

a 10 500 rpm. Seus pilotos são José Carlos Pace eMike Hailwood. f
o primeiro chassis pronto dentro da nova regulamentação da FIA. Se
desenhadores foram John Surtees e Alan Fenn.

10500 rpm. Wilson Fittipaldi e Carlos Reutemann serão seus pllotos.
Na maioria dos comentaristas europeus o chassis BT·37 não pode fazer
frente aos rivais como lotus, MeLaren e Tyrrel. Seu desenho i: de Ralph
Bellamy.

. .

MARCH 721-G. MaIor Ford Cosworth DFV" V-S, 2993 c.c., 470 H.P.
a 10500 r.p.m. Seus ·pilotos serão o inglês' Mike Seutler e o francês Jean
Pierre Jarrler, O carro é uma incógnita mas espera-se ser bem melhor
que o modelo 721-X que incorporava 8 caixa de marcha entre O motor
� o diferenda L Seu ccnstrurer é Robin Herd.

BRM. P-180 - Motor BRM da 12 cilindros em V a 60°. Sua potência
é de 460 H.P. a 11 000 r.p.rn. Jean Pierre Belloise, Clay Regazzoni e Nikke

.

lauda serão os pilotos. Para melhorar o chassi do BRM P- \60, o dese­
nhista Toni Southgate (hoie na equipe Shadow) aliviou um pouco o excesso

de peso que havia na parte traseira do veículo. Os resultados só agora

serão conhecidos pois o carro teve pouco tempo de testes.

POllTOYS FX·3 Motor Ford Cosworth DFV, V-S a 90 graus, 29

cc, 470 HP a 10500 rpm. Howden Ganley e Nanni Gall; foram os pilai
contratados por Frank Williams' para esta temporada. Foi desenhado �
Len Bailey e presume-se que não seja um carro muito competitivo.

TE

Emerson, o rato, teve em 1972, um ano cheio

de vitórias, nas quais contou sempre com a sorte e

perIcil1. Na Espanha, por exemplo, quando conquis­
tou o Grande Prêmio, seu companheiro de equipe,
Dave Wàlker, com um carro exatamente igual ao seu

e tanques intatos, abandonou a corrida duas voltas .

antes do final' por falta de gasolina. Milagre? Perícia

Motor? Emerson é um excelente piloto•.Uma das

suas principais características é a calma com. que pí-.
lota, nunca fazendo manobras onde não, tenha lQO
por cento de possibilidade. de êxito.

.

Na Argentina se principal rival será o ex-cam­

fio mundial Jackie Stewart, pilotando o seu novo

rrel-Ford 005 e o próprio. Emerson o considera

favorito.

Moby Diky, o campeão (até agora)
.

Moby Diky 3xO Garopetas e Botos 2x1 Badejos
foram os resultados apresentados nas duas partidas
realizadas sexta feira a noite no Balneário Camboriú,
válidas pela terceira rodada do VIII Campeonato de

Futebol na Areia, promoção da Emcomum, "JORNAL
A CIDADE" e "RADIO ALVORADA".

. Com a vitória sobre QS Garopetas, Moby Diky, as-

segurou a. sua primeira colocação, com zero ponto
.

perdido. O time vencedor, formou com Ézio, A�do,
Vilberto, Nildo, Mauro, João, José, Edgar, Waldir e

Rubens. João Beduschi (Líla) anotou dois para o Mo-

by e Leal um. Domingos Beduschi do Garopetas e

Edgar Lopes dó Moby, foram expulsos durante a par­

tida, por agressão.
Os Garopetas, perderam com Osmar, �do.' Luiz

Gomes, Wilsinho'. José, Gentil, Roberto, Sergio, Mono.
Jorge e Domingos. ,

No outro jogo, os Botos venceram aos BadeJOS,'
por. dois tentos a um, tendo. Hugues e Max, anotado

para os Botos enquanto que Dárcio Nunes descontou

para os Badejos. A equipe vencedora,. formou �m
..

'

Edgar Muller Hugues, Rogério, FrancISCO, Cláudio, .

Max, Wi1frid�, Araldo, Arnaldo, Juarez e Wanildo. Os

Badejos perderam com Valtuir, Cresceni, Zilmar, Amal
do, Dãrcío, Ageni, Jorge, Jair, Jucemar, Vilmar e Wal­

demar,
Na tarde e noite de ontem, foram realizadas

mais tres partidas, envolvendo as equipes das

SEREIAS 1c. FLYPER às 16.30 hs, CORVlNAS x n

BAROES l às 17.50 hs e TATUIRAS x BIGUAS, às
19.00 hs,

Para hoje, estão marcadas mais duas partidas.
BADEJOS x GAROPETAS às 16.30 horas e BOTOS
E MOBY DICKY às 17.50 hs,

Após as duas partidas realizadas na sexta-feira,
esta é a classificação por pontos perdidos:
Iº- Lugar - MOBY DIKY, com O pp.
2º- Lugar - FLYPER, TUBAROES e BIGUAS, 1 pp
3º- Lugar - SEREIAS e CORVlNAS, com 2 pp.
4º- Lugar - BOTOS, com 3 pp.
5º- Lugar - TATUIRAS E GAROPETAS, com 4 pp.
.6º- Lugar - BADEJOS, com 5 pp.

Para o próximo final de semana, dias 2, 3 e 4

estão marcadas as seguintes partidas:
Dia 2 � Sexta-feira- 19.00 hs - FLYPER x TATUIRJ

20.00 hs - CORVINASxBIGUAS
Dia 3 � SábadO"16.30 hs - BOTOS x GAROPETAS

17.50 hs -MOBY DIKY x TUBAROl
19.00 hs - BADEJOS x SEREIAS

Dia 4 -Domíngo - 16.30 hs - BIGUAS x FLYPER
.

17.50 hs • TATUIRAS x CORVIJ

O Presente Campeonato, terá seu encerrament

no pr6ximo dia 25, data em que já serão conhecid

os finalistas do VIII Campeonato de Futebol na Ai

ia, intitulado "Torneio Armando Ghíslandi",
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Camboriú está muito alegre à noite. No centro da
naía, há "o ponto" ,perto dos bares e restaurantes
nais movimentados - Stop, Bar Londrina, Fliperama,
mtz, Arrastão, etc. - de um lado e de outro, no pas­
eío da Atlântida, há uma filá de jovens na paquera.
�. o flirt, a piadinha, o gesto, o olhar alegre, o convi­
e, .

o riso, é a juventude, encostada nos. automôveís.es­
ierando.

Em baixo do edifício Londrina dois paulistas insta­
latam sua tenda de batidas de frutas; Elas tem -o nome

ie Pólvora, Mulata, Virgindade, Segura o Tombo.Os pro
iríetãríos extraem suco de frutas naturais e fazem aque­
e néctar . Carlos Barbosa e Ciro Ney andavam. passean­
io em Camboriú e acharam aquele ponto à. venda. Abri­
-am o negócio e agora estão ali contribuindo para a

ilegria dos jovens, na beira do louco e belo mar cata­
mense.

O Stop, é ponto obrigatório da juventude, e ali pe­
os redondezas estão o Fliperama, um centro de díver­
ões , com Bolão, jogos eletrônicos, bar, pistas. Adian­
e, no pontal, a juventude tomou conta do Baturité.To­
ias as noites. está ali uma mocidade alegre.. boníta.queí­
nada de sol e cheia M vida, que lota a cabana de Di­
nas, o cordial. Essa gente alegre vai até o raiar do dia
la mais- perfeita -ãesordem e harmonia. Ninguém briga, :

iinguém chora, não há fossa, não há tristeza. É a bela
: sadia mocidade que se diverte.

ESTA RU,A NÃO TEM

JEITO MESMO
E compreensível que a natureza nem .s�mpre

colabore com a administração pública municipal,
mas isto não e documento hábil para protelar a rea­

lização de uma obra, ainda mais, quando ela é defi-
_

-

nída .

como de "fundamentál prioridade". E. o caso da

Rua República Argentina, bairro Ponta A�da. .

,

Tá certo, ninguém discute, que a er<:sao (assim
dizem os órgãos responsáveis) estoure a tão mal�da­
da-rcanalização das ruash1umen�uens:s. O que nao se

... admite, entretanto, é que a retlficaçao daquele tre-
.

cho se estenda já por mais de duas semanas e até

agora.nada, para' infelicidade �eral do tráfego. Os

supracitados . órgãos responsáveis asseguraram que. a

obra de retificação estaria concluída dentro de 30
.. dias; Convenhamos é tempo .. prá cachorro, em se tra­

taildó de rugo tão pequeno.

NOTiCIA NA
A partir de hoje voce vai encontrar todos os dias esta seção de noti­

cias de Blumenau e da região.Ela é escrita por um dos jornalistas mais
bem informados �a cidade. Como hoje é dia de festa, foi lançada -aqui
na última pâgina ,1 mas de terça-feira em diante, terá seu lugar certo na

quarta página,· ao lado de Painel.

RONDONISTAS DA PARAIBA ATUAM EM
GASPAR

O visinho município de Gaspar também foi
escolhido este ano, como área de atuação do
Projeto Rondon n. II.

Desde o dia 8 de janeiro encontram-se naque
Ia cidade 6 universitários procedentes da Parai -

ba e ligados a Universidade Federal daquele Es·,
tado nordestino.

A equipe é chefiada pelo universitário Rena­
to Vieira, estudante de medicina, .eontando ain­
da com a participação de Jacira Siqueira {lleda-
9Ogia), Angela Lira (agronomia); Emilia Aguiar
(odontologia), Maria Enoi Seixas (Serviço Social)
e Marizete Nóbrega (enfermagem).

Em contacto com a
.

reportagem todos os

rondonistas se manifestaram encantados com a

receptividade que tiveram em Gaspar e o grande
apoio que o seu trabalho vem merecendo das
autoridades e do povo gasparense.

WárioS projetos estão em andamento, sendo
que Ãngela Lira, da área de agronomia, entusias
mada ·com o meio rural de Gaspar, está pesqui­
zando para implantar uma Feira onde os colo -

nos possam vender. os seus produtos, medida .

'

que entende necessária no visinho município.
Os rondonistas deixarão Gaspar dia 13 de fe·

vereiro.

I NDAIAL INAUGURA PISCINA

Indaial entra a partir de hoje na era da piscina.Em
solenidade programada para logo mais às 10,00 horas, a

Sociedade Recreativa e Cultural Indaial, procederá a

inauguração da sua modema piscina em. acontecimento

significativo que movimenta todos os associados daque­
la prestigiosa agremiação.

A obra deve-se a . magnífica administração do Presi -

dente do Clube, Marina Patrício, que tomou realidade
um antigo e acalentado sonho daquela cidade.

Segunda feira lndaial viverá outro grandioso aconte­

cimento qual seja, a inauguração do Centro Cívico com

truído �ela Prefeitura para abrigar as repartições públi­
cas indaialenses.

SENAC E SESC ABREM MATRICULA

O Centro de Formação Profíssíonal de Blumenau -

SENAC - -vaí iniciar em março próximo, mais os se -

guintes cursos:

Auxiliar de escritório, datilografia, informações Tu -

rfsticas:y Relações Humanas no. Trabalho e Secretaria�o.
As matriculas estarão abertas de 1 a 15 de fevereiro,

na sede da entidade na Ponta Aguda.
Por outro lado o Centro de Atividades do SESC, atra­

vés a sua responsável Inês Petri, ifnorma que o Serviço

de Recreação Infantil será iniciada dia 19 de fevereiro
e que as inscrições já etão abertas, na Rua Amadeu da
Í-uz.

,

Igualmente já' � acham abertas as inscrições para os

diversos cursos que o SESC promoverá a partir de fe -

vereíro.

MDB JÁ TEM NOME PARA A 2a. SECRETARIA

Caso a ARENA não venha a indicar um nome pa­
ra ocupar a 2a. Secretaria da Câmara Municipal de Blu­
menau que lhe ofereceu o MDB, esse cargo será ocupa­
do pelo Vereador Rudí Hort,

Ao decidir entregar o referido cargo a ARENA, o

MDB, na reunião realizada segunda-feira, decidiu tambérr

que, caso a oferta não seja aceita, caberá ao seu Verea-

.

dor Rudi Hort responder por 'Nue1e cargo .

CÁMARA DE POMERODE JÁ DEFINIDA

O MDB que vai ser majoritário na Câmara de Po •

merode, pois elegeu 6 vereadores contra J da ARENA,
em recente reunião já decidiu como comporá a Mesa
Diretora da Casa que ficará assim constituida:
Presidente: Dr. Horst Bernhard
Vice: Nélson Riemer
1. Secretário: Reimer Ehler
2. Secretário: Bruno SeU (este da ARENA)
O líder da bancada será o vereador Reímer Ehler, a vi­
ce liderança ficará com o vereador Hilbert Fischer, en­

quanto o líder do Governo será o edil Eugenio Zimmer
O novo Prefeito de Pomerode, sr, Alvim Klotz, que

assumirá suas funções dia' 31, encontra-se descansando

na Praia de Itapema.
ROUBO DE FIOS DE TELEX

Os ladrões de fios, que ano passado causaram gran­
des. prejuizos a COTESC, voltaram a agir nesta região.

Segundo o Guarda-Fio Manoel da Silva, da Empreza
Brasileira de Correios e Telégrafos, nestas duas últimas

semanas os larápios surrupíaram mais de 6 mil metros
de fios de linha do Telex próximo a cidade de Itajai.

SUPERINTENDENTE DOS PRESBITERIANOS É DE
BLUMENAU

Presbeterianos de todo o sul do Brasil estiveram reuni -

dos semana última durante três dias em Florianópolis.
No encerramenre- do encontro que aconteceu domin­

go último, foi eleito para a Superintendência geral da

Igreja Presbiteriana em Santa Catarina e Rio Grande do

Sul, o Reverendo Pastor. Eny Luis de Moura, de Blume
nau.

O Pastor Moura de há muito que responde pela
Igreja Presbiteriana de Blumenau, onde cumpre excelen­
te trabalho, tendo inclusive construido um prédio esco­

.Jar de alvenaria que deverá entrar em funcionamento
.

dentro de breve tempo.

r r:

CONCLAVE DOS JOVENS DA ASSEMBLÉIA DE .

(�
DEUS

De 31 do corrente ao dia 4 de fevereiro próximo,
Blumenau sediará a "la. Confraternização da Mocidade
da Igreja Evangélica Assembléia de Deus"

Ao todo, mais de 300 jovens participarão do con­

clave, representando os diversos municipios catarinenses
e também os Estados do Rio Grande do, Rio de Janei
ro, Parana e Minas Gerais que já confirmaram suas

presenças.
O conclave que conta com uma bem elaborada pro

gramação, será desdobrado no Templo da Igreja à Rua
São Paulo e no Pavilhão "B", da PROEB, no Bairro
da Velha.

Três destacados conferencistas foram convidados pa­
ra falar aos jovens, sendo eles, o Pastor Elizeu de Car­
valho, da Guanabara, o Pastor João de Souza também
dá Guanabara e o acadêmico catarínense, José Correia
de Melo, de Florianópolis, o qual abordará problemas
atuais da juventude.

.

Cantores evangélicos e o Coral Sacro, de Tubarão,
também se farão repsentes para abrilhantar ainda mais

.

- o programa elaborado para essa "la. Confraternização �da Mocidade da Igreja Evangélica Assembléia de Deus",

ESTRANGEIROS TEM PRAZO ATÉ DIA 30 DE
JUNHO

Segundo Portaria assinada pelo Ministro da Justiça,
foi prorrogado até o ilia 30 de junho do corrente ano,
o prazo para registro, sem multa, de estrangeiros que
ingressaram no país.

Os estrangeiros que ainda não possuem tal documen
to, terão agora que observar o referido prazo para ob­
tenção da sua carteira.

POSSE DO NOVO PREFEITO DE BLUMENAU

A Prefeitura está expedindo convites para a soleni­
dade de transferência do cargo de Prefeito, a ter lugar
às 17,30 horas, do dia 31 do corrente.

.

Meia hora antes, ou seja, as 17,00 horas, o novo

Prefeito Felix Theiss, prestará compromisso perante a

câmara de Vereadores. Em seguida, no Salão Nobre da
Municipalidade receberá o cargo das mãos do Prefeito
Evelásio Vieira.

1.164 INSCRITOS NO SUPLETIVO

O Colégio Normal Pedro II de nossa cidade, registrou
1.164 inscrições aos exames supletivos, sendo 340 para
o 1. e 860 para o 2, grau.

As provas, segundo o calendário da Secretaria de

Educação, serão iniciadas dia 9 defevereiro encerrando­
se dia 12, compreendendo todas as disciplinas estabele­
cidas.

PROFESSORA/GOVERNANTA

, ..

PRECISA-SE DE MOÇA DE BOA APAR�NCIA,EDUCADA,QUE
FALE INGL&:S OU ALEMÃO, PARA TRABALHAR NO ESTADO
\

-

DA GUANABARA, EM CASA DE FAMfUA DE -FINO TRATO.

HOSPEDAGEM COMPLETA NA RESIOENCIA. EXIGEM-SE REFE­

RENCIAS. SAlARIO LIVRE DE CR$ 1.500 MENSAIS. -CARTA

COM FOTOGRAFIA PARA J.A. PITOMBO - AV. ATlANTIDA,700
AP. 901 -- RIO DE JANEIRO. GUANABARA.
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rCADERNO :BLUMENAU� DOMINGO, 28 DE JANEIRO DE 1973

�·LIVROS
.".

Numa das "Cartas de Inglaterra" Eça de
Queiroz descreve com aquele misto de fina
ironia e verve crítica, de que é construlda .a
sua prosa, o que na Inglaterra do século XIX
se chamava de Bock-Season - a estação dos li­
vros... De Outubro a Março as livrarias da Lon­
dres burguesa se cobriam de folhas impressas
dos mais diversos tamanhos - desde os pesados
in-fôltos até as edições miniaturadas cuja leitura

- exigia o uso de lentes.e lupas. Não que os ían­
çamentos de livros se restringissem absolutament

.

I '

te a este penodo do ano, na Inglaterra, mas

sem sombra de dúvida era nessa "estação dos
, livros" que floresciam as edições. Toda publica-
_ ção de importância, quer pela sua repercussão

cientifica, que pelo peso de sua autoria, (livros
novos de Darwin, Browning etc.) eram reserva -

das para a book-season. Como se os melhores
frutos e as mais belas flores da produção inte -

<, lectual e literária inglesa tivessem nela o seu

�;;;. messidor.
:...;. A "estação dos livros" era verdadeiramente a

meticulosidade britânica refletida no movimento
editorial inglês. O aguçado sentido das eonvenie
ências temporais que caracteriza o gentleman
bretão (experimente-se fazê-lo tomar o seuchá
antes das 5 horas da tarde) parece ter determi­
nado também os momentos adequados de se dar
a público as elaborações teóricas e poéticas da
cultura britânica. t fácil imaginar que eatástro-

- fes o desrespeito dessa ordem de coisas poderia
acarretar. Imaginem o desacerto provocado pela
Publicação de um volume de poesias de Tenny­
son, ou de um ensaio de Huxley em meio à

travellíng-season, quando todo o cidadão respel­
táv�1 da ilha (e quem não é, ao menos em apa
rência, respetável na Grã-Bretanha) se dirige,
munido de seu guarda-chuva e de sua família,
ao continente. Qualquer cavalheiro britânico sen

nr-se-la banhado em. suores frios ao pensamento
terrorffico de perder as discussões no Clube

•...�.)
acerca das últimas teorias de Darwin ou das re­

,. velações de lorde Beaconsfield.
Tudo isto soa 80S nossos ouvidos de forma

irremediavelmente exótica, Aquele exotismo das
coisas long(nquas e desconhecidas, nas quais po
(teremos mesmo descobrir aspectos de um ma -

tíz claramente humorístico. Porém, cuidado. O
exotismo alheio pode muitas vezes _revelar aspec
tos sérios e Sombrios da própria realidade. Só
as coisas diferentes permitem uma comparação.
Os iguais são apenas iguais. Ao passo que na

Inglaterra o Spectador podia anunciar; num dia,
mais de duzentos lançamentos semanais, as es -

tatisticas da nossa realidade editorial são compa
ravelmente de uma modéstia assustadora. O pau
perismo das editoras nacionais contrasta com os

números expressivos do trabalho editorial estran
.

geiro. Para concretizar esse contrasta em alguns
números (as estatísticas às vezes spodem ser ú -

teis), bastaria lembrar que, há muito tempo,em
1956 apenas na República Federal da Alemanha
eram lançados anualmente 17.215 livros, entre re-

,tediÇÕés, edições novas, traduções etc. Esses nú­
meros eram ainda mais expressivos 1')0 caso da
Grã-Bretanha (19.107), do Japão (24.541) e da

fndia (18.559). .

Entretanto, armados de u-ma boa dose de

modéstia, e tendo previam.ente abdicado de

quaisquer pretensões a um movimento editorial
de volume razoável, podemos formular uma am

bição adequada às nossas. possibilidades: se te­

mos pouco (em matéria de livros), que seja ao

menos bem distribuídos. Mas também aí as

frustaçõs se fazem sentir imediatamente. Su-

gerimos uma experiência: sair, num dia quak �:

quer, a procurar, nas livrarias da nossa cid�de
material de leitura para os lazeres .de um fim

de semana à beira-mar ou para a coleta de in­

formações a respeito de tal ou qual tema da
atuatidade. A sensação será inévitavelmente prô
xima daquela qoe 'teria um beduíno a procura

. de .águ;{ nó déserto. Os bons livros (poucos,
multo- poucos) pQdém ser semidos como oásis

'i;;l na aridez das prateteiras, atuthadasc de mate, -

., rial tão abundante quanto comum, uniforme e

enjoativo. As livrariás de Blumenau são, quase •

todas, papelarias que vendem também livros. E

entre estes., livros achar uma leitura que não

sejà mero�passatempo {ou mata-ternpoê ), �ue
represente um aerésctmo �u�tur�I, um �elelt�
estético ou mesmo uma VlvenCla emoctonal 10-

tensa e formadora, é uma tarefa árdua só em­

preendida por aqueles para os quais a .Ieitura
IIf?nstitui uma necessidade comparava' a neces­

.idade biológica e fisiotógica da alimentação.
'.' Nas prateleiras .das nossas livrarias a enxur-

rada dos best-sellers (O Automóvel, O aeropor­
to. O Hospital, Os Insaciáveis, Os Herdeiros,
O; Implacáveis) das especulações. do realismo

fantástico (Daniken, Kolosimo, Bergier e Pau­
wels eté.l, da literatura de divertissement (E.
WallaCé, A. Cristhie, J.M. de Vasconcelos) j da

filosofia do otimismo (N.Vincent Peale), afo -

gam em torrentes de paraliteratura as poucas
obras que representariam uma experiência cul-

• tural enriquecedora. Os "Tristes Trópicos" dE

Lévi-Strauss, "Sagarana" de Guimarães Rosa,
"Cem atlos de solidão" de G�rcía Marques {

(que a critica eurOpéi? considera �m marco_
literário da impor�ncla de D. QUixote) sao

andorinhas que não fazem verão. Encontrar a�
..

"Histórias de Cronópios e Famas" - monu -

mento .
da prosa de ficção latinoamericana em

que Júlio Cortá�r n.os, ?onduz a um mundo

maravilhoso do ImagmarlO surreal., �em o 5a-

bar
.

do achamento de uma mensagem de náu­
fragos encerrada numa garrafa. No mais é a

desolação das livrarias que vendem brinquedos
ou daquelas que anunciam discos. A desola -

ção das anti-livrarias ...
A importancia cultural de uma boa livra­

ria é algo comperáve! à Importênela cultural
de um bom taatro, de um cinema de arte,
de uma galeria de artes plásticas, de uma es­
cola de música, talvez até maior, pois, como
vão os frequentadores da Galeria Açu-Açu, de
Teatro Carlos Gomes, dos recitais da Escola
Superior de

.

Música, degustar as finas iguarias
culturais que lhes são servidas se 000 há on­
de 19'1', se não há como consumir os textos
que aguçam e refinam o paladar, se não há
como informar-se. Uma livraria (as maiúscu -

Ias são propositais) é uma fonte de instru -

mental, onde se vão buscar os elementos dá
participação. cultural (e quem sabe de uma

produção cultural própria). Não se trata ob­
viamente de um armazem de secos e molha­
dos nem tampouco dé uma loja de ferragens,
em que se entra, compra e sai. I! um lugar
de reunião onde se encontram os artistas e
intelectuais para trocar informações e vivên­
cias culturais, para realizar o que vem a ser

um verdadeiro processo de atualização dialé­
tica do patrimônio intelectual e estético indi­
viduaI.
Se entrássemos na "Livraria leonardo da

Arno Voga'
Vinci" (no subsolo de um dos edifícios do een

tro do Rio de Janeiro) às quatro horas da tar­
de, correríamos o risco de encontrar Di Caval­
canti conversando com Drummond ou com jo­
vens barbudos e: cabeludos que apreciam! as mu

latas de Di e os poemas deDrummond ..Em tor­
no da sec-ção de "bande-dessiné" (quadrinhos)
seria muito provável surpreender um papo ani -

\

rnado entre meninos de 10· a 15 anos, a: respei -

to das últimas edições da revista Charlie, dos
desenhos de Crepax e Schulz, comentando' os

trabalhos de Hergé (Tintin) ou de Goscinny e

Uderzo !L\itérix). Diante das secções de política,
história e economia' os Professor Cândido Mot-

De quem é a culpa? Das livrarias? Cer
mente que não, Nenhum ramo.de

.

Comércio
de manter Uma mercadoria cujas possibilidac
de absorção pelo mercado. sejam tãQ . restrita
Há portanto um problema de público (mas
só de público). As ·Iivrarias não tem porqu�
público não compra e o público não eompr
porque as livrarias 000 tem. Eis af instaurad
"um círculo ificioso. Se perguntarem sobre as

possibilidades. de rompê-lo, podemos :firmar'tranquilamente que estão todas aí. O;Oível
alfabetização passa por ser excelente,'. os mei
de comunicação de massa Já chegaram a Bit
nau ( e isto não aconteceu ontem). e é pre

ta e 0\.t1"05 mais poderão estar trocando im -

pressões a respeito das últimas novidades da
bibliografia nacional estrangeira. Nas cercanias
do balcão de linguística, poética, literatura e

epistemologia ocorrem animadas discurssões en
tre os intelectuais jovens, ligados a esses cam -

pos teóricos e artísticos.
.

Intelectuais, professores, sisudos membros de
Conselho Federal de Cultura, estudantes e sim­
ples diletantes das coisas da cultura povoam a

livraria Leonardo da Vinci das 9 horas da ma .

nhã às sete' horas da noite. Da. Vanna, talvez
-

a livreira mais Competente do Brasil, assistindo
todos nas suas compras com indicações precío­
sas e seguro conhecimento das pub1ica�es" ma

is quentes" do movimento editorial internacio­
nal. Ai está uma livraria. O resto são mercea­
rias de livro...

50 não esquecer que há uma Universidade·­
FURB. 'Não parece existir melhor ponto de I
tida para uma dinamização do consumo de li
vros do que esta universidade. A não ser qUE
tenhamos passado da mentalidade das "saben
tas", resumo de curso passados de uma gera
ção de estudantes para a outra, durante decê
nios.. dai porque se tornavam sebentas, que ii
parava na UniverSidade de Coimbra há já qus
se cem anos, para a mentalidade das apostila!
"sabentas" da sociedade de consumo. Um pe
queno esforço de todos os lados - maios

.
d

comunicação de massa, livrarias, universidade
estudantes e teremos rompido .

o
. vácuo da igf1

rância cultural. E se houver alguém com bas
tanta coragem e espirita de iniciativa, poderá

.

até ganhar algum dinheiro com essa abertura
cultural. .i: só pagar para ver.

M RYSIA: MUITOS QUADROS
Depois de 2 anos de recesso, eis que Marysía vol-

ta ao seu atelier, em São Paulo, para realizar uma série
de encomendas inadiáveis e quadros representativos; de
crianças e folguedos. O retrato do industrial Eliseo Al­
varez Gomes, foi o último quadro pintado por Marysia,
antes destes dois anos de inatividades. Agora, porém, ela
volta muito mais amadurecida, com uma técnica expres­
sionista que lhe permite realizar com muita força, temas

bncôlicos e romanticos, sempre ambientados na paisagem
do interior paulista. Em 1964, o poeta Manuel Bandei-
ra escreveu: "A pintura está no sangue de Marysía. aque­
Ie sangue doado ao brasíl, por seus avós,

.

seu Batista e

dona Domingas, e que já produziu uma grande artista

na pessoa de Candido Portinari; Marysia(sobrinha de

Portinarii) viveu em casa do grande pintor nos últimos
e solitários ; atormentados meses de sua existência; .Ma­
rysía é uma aurora e pinta com as cores da aurora;
exala quando seu talento alcançar a meridiana força,
não .se esqueça ela destas suas cores de agora, não se

esqueça da frescura, ingenuidade, ínocencía e graça dos
seus anjos e santas de hoje. Sobre seus retratos, escre­

via o critico Quirino da Silva, em 1957: "Marysia traça
suas linhas interrompendo as vozes, o seu ímpeto, não li�
gando os pontos. Soltas, então estas linhas continuam,
sensíveis, precisando a forma, acentuando o caráter na

pessoa fixada, No ano seguinte, o critico Carlo Prina
destacava "a delicada tavolozzadella sensibile e bravís­
sirna Marysía" enquanto outro critico, Osorio Cesar,

.

afirma:
.

"Marysia é uma jovem de talento que expõem
vários trabalhos, os quais já se revelam como estilo pes-·
soai e bastante personalidade".

Em 1964, José Geraldo Vieira, outro critico, escre­

via: "O que se nota na composição e temática de Mary­
sia, é, antes de tudo, absoluta personalidade, e bem fe­
minina. Sua arte, quer na estruturação linear e formal,
quer na espiritualização' cromática, .. não irradia quaisquer
remíníscêneías nem mesmo de um aprendizado direto

inlcial. Orientada apenas por didatismo prático e te6ríco,
não tardou Marysia a cumprir a frilalidade para que
nascera; a recriação de· um mundo intimo do oratório e

copa, de santos, de animais domésticos, de sala de jan­
tar e de jardim, como no caso intimista. de um Bonnard,
O ·acervo ora exposto, se qualifica como produto voluntá
rio e autônomo de wn artista em pleno poderio de
uma programação individual, Programação essa caracteri­
zada pelo desenho, pelá textura,' pelo cromatismo, pelos
valores tonais. E essencialmente manifestada segundo uma

casuística fascinante, que reconstitui em pafueta rica o

convivio diuturno com a realidade e a fantasia. "Mary­
sia tem obtido tamõem resultados· satisfatórios com pai­
sagens noturnas ou de Hm de tarde, impregnadas de

mistério e tensão. Particularm
santos e anjos e os casament
na foto.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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A evolução da moda é um fato. Verão do ano

passado o grito era a batinha solta de pala qua­
drada estílo Kenso. Deste esquema partiu o in­
verno europeu. A pantalana, antes de boca lar -

ga, foi ajustada a pernae entrou pelo cano da
bota. Foi o estilo casaco tão usado e badalado.
Agora explode o verão 73 da Europa em bases

d� muita tropicália. A bainha da calça encurtou
e foi parar logo abaixo dos joelhos. A blusa
cortada na latura do estômago recebe um nó
na frente. O decote se alarga em direção aos

.ombros trazendo aos nossos dias o estilo mam

bo dos anaos 50. A moda de agora gira em

torno disto. Plexus à mostra, ombros e adjacen­
das.· Tudo de fora. Ou quase ...

Os acessórios de André Courràges seguem a li -

nha geral da seus lançamentos para o Verão 73.
Tudo na base do quadrado. Os óculos não fo-
gem a regra. Armações quadradas e espessas ne

mais puro plástico opaco. Imensos com lentes
escuras e projetadas para fora. Ordem dele é
ver o sol nascer quadrado, debaixo do maior
sol.

Uma vez mais, voltam as divas do cinema mo­

do e influenciar a moda. Agora são aqueles o -

lhos dramáticos e ao mesmo tempo lânguidos
eontrastando com a boca também' ultra marcada
Estilo Pala Negri.
Saint Laurent deixa os tecidos preciosos de ladc
e parte para uma linha simples, pura onde os

detalhes falam mais alto. Deixa a linha dos
anos 40, que explorou durante os últimos dois

·

anos e parte em direção ao campo. Reedita as
.

saias flanantes das lavadeiras, as blusas de man-"

gas fofas das mulheres bretãs e as sapatilhas de

Ai na foto o folclore de
I

.. A invasão da flor na moda inciciou de mansi -

nho e atinge dimensões jamais esperadas. Come­
çaram, elas, pequenas discretas nas lapelas dos
blazers, nas coleções do ano passado. E já, nes­

se gim de ano, que' rima com vestido lonqo.tor­
-

.'

naram-se gigantescas, florecendo em grupos e

nos lugares mais inesperados. Assim, elas podem
.. sair' dos decotes e completar o drapeado de um

vestido de gaze.: Podem também ser usadas em

jogo de tons nas pétalas bem armadas. E, no

meio de tantas flores, as vencedoras mesmo são.
as rosas - a vitoriosa entre todas -, a orquídea
e, o crisântemo chinês. Para -ativar a imaginçaão,
as fotos mostram algumas maneiras de usar uma

flor sobre o longo de festa. No cintlrão encor­

pado, a dupla de crisântamos formando contras

te de claro e escuro. No decote ou na chemise
de crepe branco, uma rosa prestes a- desfolhar.
Pétalas em organza suiça, para garantir uma le­

veza absoluta. O trio florido, em tons desmaia­

dos, no vestido de alças de Nina Ricoi é a pe
·

dida certa para um Réveillon. Escondendo os

cabelos, a echarpe de gaze. Arrematando o nó
outra rosa, seguindo o mesmo esquema de tons

do vestido ou de lenço. E, nisso tudo, o impor
tante é mesmo a flor, acompanhando o longo
de festa. Seja ele estampado. ou não. E a mo­

da;

A frente única já não é mais detalhe, é um todo. A

frente-única chegou, agradou e ficou. E tão simples e

tão barato, quép'ode-se ter' dúzias delas, para variar.

_. o longo continua com aquele ;harme, nas noites de

verão mas o detalhe mesmo, e O· bolero todo drapea -

·

do crim enormes flores. É uma das '''ondas'' da moda
,

..... atual.

SEGUNDO CADERNO

.0 QUE O BANHO

Prepare com carinho, os seus óleos aro­

máticos no seu banho. A água deverá
ser mais quente do que morna.

Um travesseirinho de plástíco., serve pa.
ra o descando de sua cabeça num ba­
nho de imersão para o seu relaxo

PODE FAZER PELA BELEZA

Improvise um apoio para o espelho e

seus cosméticos, podendo cuidar da -

limpeza de sua pele.

A escova é indispensável; reativa a cir­

culação, e você poderá limpar melhor
as costas.

DO SEU CORPO

E DO SEU ESprRITO

.

No sair do banho, um sabonete desin­
fetante especial para sua pele.

Uma fricção e pequena massagem, to-

nifica a cútis do rosto. Escove bem o seu cabelo, que fica úmido com o calor do banho

Perfume seu hálito

E sinta a maciez do corpo, o bem estar, a fisionomia descansada e relaxada, que
você terá, após um banho programado, organizado especialmente para o cuidado de
sua beleza. Creia nos bons efeitos do banho de imersão; experimente

. O conceito'do belo está sempre se renovando, e be­

leza feminina hoje em dia é muito mais personalidade,
conquista própria, do que um dom da natureza. Não ..

há mulheres feías., há as que se ignoram. "Um defeito
da lama não se corrige num rosto, mas um defeito de

rosto, se o corrigirmos, pode corrigir urna. alma", disse

Jean Cocteau.
Ser bela não é apenas possuir um rostinho bem ma­

quilado dentro dos padrões da moda ou copiado de
atrizes cinematográficas. Muito pelo contrário. Faltam a

esses carbonos característicos individuais, um rosto .

próprio bem explorado .. E num rosto sempre se reflete

a alma de quem o possue; uma fisionomia. tensa ja •

mais é bela, uma mulher preocupada em exibir uma

maquilagem perfeita posando sempre, é simplesmente ób
vio. Mulher bonita é aquela que confia em si mesma,

que reune a simpatia e a naturalidade de suas atitudes
os cuidados básicos de saúde e beleza. Aquela que tem

plena consciência de seu valor humano e cuida de seu

aspecto exterior porque sabe que ar se refletem seus

dotes aspirituais .

Se no rosto está espelhada nossa beleza interior, fa­
çamos dele um campo perfeito, viçoso, cheio de saúde,
refletindo nossa alegria de viver e a delicadeza de 'nos­
sos sentimentos.

"Embelezar o· rosto é uma ciência antiga como a

mulher. Ciência baseada em princípios simples e alguma
regras fundamentais, uma arte para a qual somos dota
das naturalmente. Antes cuidar, a seguir embelezar, são
os dois principias-chave deste primeiro capitulo. Consul­
te-o com atenção; muitos conselhos ilustrados,'muitos
receitas úteis a guiarão na. procura de sua própria per­
sonalidade, orientando você a assinalar os traços posi -

tivos de seu rosto e a atenuar as suas imperfeições. A.tes de consultá-lo vá ao espelho e se examine com

espírito crítico. Procure ser imparcial. Se você se depa-
rar com uma fisionomia tensa, cheia de fictos, o pri -

meiro passo é se descontrair, procurando dentro de vo-

cê sua verdadeira essência - a você sem medo, sem.

amargura, cônscia de que tem plenas possibilidades pa-
ra copstruír uma bela aparência e belas atitudes que
alegrarão um pouco mais o mundo que a rodeia.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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QUANDO t· PREciso SER.HOMEM- (Soldier Blue)

.
. .. .

Produção norte-americana, 'de Harold Loeb e •G1briel
Katzka , dirigida por Raph Nelson • o mesmo 00;
tor

.

de " Duelo "
em Diablo Canyon .,

e
cc Os

. heróis Não Se Entregam ", Solâíer Blues' é 'um 'dos;
filmes americanos mais víolenjos dos últimos anos.
Fílme de ação. � evocando um epísodio nascido

.

durante o período da Guerra Civil, o terreelmassa­
cre dos 500 Índios nas planícies. do Colorado, efe -

tivado a. 29
..

' de novembro de' 1864;' quando os con­

federados -tío Coronel Chlngon dizimaram uma aldeia
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HERBERT HOLETZ
.

,
,

cheyene esquartejando e violentando mulheres e cri­

anças . CANDICE' BERGEN , decídídamente uma

das mulheres mais lindas do cinema atual, é a prín .

cípal figura feminina. Ao lado dela, está PETER
STRAUSS, vivendo a IJgUI'a de UIn soldado covarde
e inde� a quem ela chama. de " soldier blue "

. (. soldado triste); Juntos, presenciam aconteciIIlentos
terfíveís que jamais esquecerão. Se amam, mas são

'separados pelo resto de' suas' vidas. Um filme impor­
tante que deve ser visto por todos que apreciam o

bom cinema. no GINE BLUMENAU, âs 16,15 -

18,30' �. 20,45 horas - Technicolor - Censura 18 anos.

MATE TODOS' ELES E'VOLTE SÓ
Westem com CHUC CONNORS, FRANICWOLFF E
LEO ANCaORLZ .: A ação tem por cenário a re -'

taguarda elas forças em luta num período da Guerra
Civil Norte-Americana, O entrecho se ocupa da ta -

refa a que se entregam vários aventureiros sem o

menor escrúpulo, tarefa que consíte em descobrir,
"

para alguem, o esconderijo de um milhão de dóla -

res em ouro.; Desse particular nasce o ódio, a am­

bição e a morte entre 4 homens. No CINE BUSCH

•;tA, hoje, as 16;15 ..

� .• 18,30 e 20,45 horas. em Tt;lch­
hícolor - Censura 18 anos;

CANAL3

09,30 • Padrão ComMüsíca
.

10,00 - Em Busca de Novos Horizontes

10;10 - Cine Desenhos
'

11,00
'

•• Muriícipios ·em Revista
13,00 .: Johny Riiigo

.

Í3,30 - Silvio Santos. .
,

21,00 .�. Tempera de Açó
:42,OQ ." '. Missão Impossível
23,00 .: Grande Cinema
.. -

\

___ Uma>esmolinlla pelo amo, de De"s!
.

'. O .homem saia apressado do. ba"cio e
. fez

que<nõe) not�u o mendigo... ". '

: Uma esmolinha pelo. amor ele Deus e·da
Virgem Mario! ....

.

. ..... ."
- Ah; com dois avalistas, eu d(ul!

IPANEMA TODA NUA

.

- Filme nacional produzido
por Alfredo Palácios e A.P. Galante, com direção .

de Libero Miguel, com OSMAR PRADO, JUAN DE
BOURBON, ADRIANA PRIETO E WILMA CARLA
nos principais papeis.' Conta' a estôría de quatro jo­
vens prefrentex que vão viver no badalado bairro
carioca de Itapema, Quatro rapazes que dividem o

apartamento; conhecem garotas e se encolvem em

situações complicadas e perigosas•.Em Technícólor •

no CINB BUSCH, as 19,30 e 20,45 horas • Censura
18 anos.

.

O úLTIMO REFúGIO - A· intolerância; particular>
mente a intolerância religiosa, é' o tema deste filme,
que James Clavel produziu e dirigiu e rodou íntei -

ramente na AuStria. Baseado numa novela de J. B.
Píck, . tem sua. ação passada em 1641, vigéSimo tercei­
ro ano da Guerra. dos Trinta Anos. e narra uma

história .. de . violência, luxúria, superstição e cruelda .

de entre .um homem de violência e um homem de

paz, cujos objetivos eram diferentes, mas cujos
ideais eram quase iguais; Um bom filme 'que se as­

siste com interesse da primeira à última cena. Com
OMAR SCHARIFF, MICHAEL CAINE� e' FLORIN·
DA BOLKAN. No Tine MOGK, as 16,15 - 19 e 21
horas - Censura 18 anos.
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o PETROLEO e NOSSO; ESTÁ EM HERVAL
d'OESTE

.'

Confirmando-se a noticia proveniente de
Herval d'Oeste-Joaçaba, Santa Catarina terá seu

"

primeiro, poço de petrõleo.
.

,

Geólogos que pesquisam junto à torre' de
perfuração petrolifera instalado no bairro São.

· Cristóvão em Herval d'Oeste, ifnormam que
"é quase certa a presença de petróleo" na á -

rea, apos uma escavação de 2 mil metros de
· profundidade.

Sem poderem antecipar maiores detalhes a

respeito' dos resultados alcançados até o mo -

menta, os �ólogos acreditam que de acordo
com as análise que estão sendo feitas há' 45
dias, a existência de óleo mineral é quase cer-

.
ta, embora 'até o momento - em que já foram

·

perfurados 2' mil metros • tenham
.

aparecido
· somente gases "hidrocarbonetos", que vem

sempre associados ao petróleo.
Para intensificar os trabalhos de perfuração

petrolífera no município de Herval d'Oeste, a

PETROBRAS transportou todo o seu maquiná·
rio que es:i:aVam sendo usados em outras pes -

quisas na cidade de São Joaquim.
O viajante·.que sai de Joaçaba ou Herval

d'Oeste em direção ao litoral visualiza a hnpo
nente torre da PETROBRAs no cimo de um
morro há 16 quilômetros do centro de Joaça­
ba.

TOMADA DE PREÇOS - A companhia Cata­
rinense de Telecomunicações através de seu

Departamento de Obras Civi�, esta realizando
tomada de preços para fornecimento e instala·
ção da sistema de ar condicionado em seus

novos. edificios-sede em ltajai e Blumenau.
O prazo de entrega das propostas expira

no próximo dia 13 de fevereiro e as firmas
interessadas poderão obter 'as pastas contendo
informações necessárias à participação na con-

. eorrência, através do escritório central da
COTESC em Florianópolis.

As pastas contem.' descrição da obra 8 ser

realizada� condições de qualificação e apresen­
taçio das propostas, projetos das instalações
de aondicionarnanto' de ar, especificações téc­
nicas 8 planilha oficial de orçamento.·

ARMAMENTOS - A paz, embora pareça para­
doxal, gera também as suas consequencias. O
que os EstadQS Unidos vão fazer com o equi­
pamento militar empregado durante' a decasta­
dora guerra do Vietname?

.

Manter esse quipamento representaria, pa -

ra os Estados Unidos, um prejuizo insustentâ-
.

vel. São navios com armamento sofisticado,
aviões de grande poder ofensivo, tanques, etc .

Como aconteceu no fim da Segunda Guer·
ra Mundial e logo depois a guerra da Coréia,'
parece que os americanos vão oferecer as su-

.

·as armas a preço de. banana.

HORCiSCOPO
OMAR CARQOSO· �

\
ÁRIEs - Domingo excelente para. a cristalização de

planos e a obtenção de apoio dos conhecidos para os

seus programas. Acautele-se em viagens, à noite. Pessoas
estranhas poderão reavivar as esperanças.
TOURO- Procure métodos originais para conseguir o

que lhe parecer difícil, sejam os objetivos financeiros
ou de ordem doméstica. Organize seu programa de pá­
';'lamentos. e recebimentos. Alimente-se bem.
G�MEOS- As primeiras horas do dia poderão trazer a­

contecimentos que ajudarão voce a vencer qualquer obs
táculo qúe possa surgir, pois estará disposto e otimista
Surpresas agradãveís à tarde.
CANCER- OS amigos poderá ajudã-lo surpeendentemen­
te no período da manhã. Mas tudo se resolverá da me­

lhor forma possível e com perspectivas de lucros. Neu-
tro para o amor.

.

LEÃO - Una-se àqueles que possam tornar este, dia ale
gre e feliz. Seja prudente , entretanto, com assuntos de i

dinheiro, antes do meio dia. A influência astral é in-
.

dicadora de energia e decisão para as aventuras.
VIRGEM- Não participe de discussões que possam cri
ardificuldades em sua carreira artística ou profissional •

'Trate autoridades e pessoas importantes da mellior for­
ma possível, Notícias.
liBRA - Estarão plenamente favorecidos todos os seus

planos para o ftttmo • bem como os contatos pessoais
que fizer neste domingo. Conquistará boas amizades pe­
lo seu modo de agir, falar e expressar.

I ESCORPIÃO--Não permita, de modo algum que o es­

gotamento físico ou emoções fortes esgotem suas ener­

gias. O melhor que poderá fazer hoje será buscar a COI

'panhia de pessoas amigas e que saberão aprecíã-lo no
;
..futuro.
SAGITÁRIO-Pode ser esperada uma expansão em seus

horizontes. de conhecimento" e nas relações com outras

pessoas. Não dê importância aos obstáculos e problema!
que surgirem no período da manhã.
CAPRICÓRNIO-Evite envolver-se com gente e situações
confusas. Sua' grande popularidade ou influência poderão
lhe grangear amigos e colaboradores honestos e benéfí­
cos.Sucesso junto ao sexo oposto.
AQUÁRIO- Especial atenção poderá ser dedicada à

.
vida sentimental e 'aos pequenos problemas que tenha
de . resolver, pois nada lhe será tão flífícil neste domin­
go. Os laços com parentes e pessoas amigas ser-lhe-ão •

vantajosos •

PEIXES - Os assuntos econõmicos ocupam lugar im­
portante e voce poderá enfrentar situações confusas ao

ter que solucionar uma questão .degrande importância
Mas não se preocupe país o sucesso estará ao seu lado.

o importante é ...
uma linha

elegante ••.
um organismo,

.

desintoxicado

tome

URODONAL
• ••e viva MAIS contente1....

POLITICOS E TeCNICOS
· Nos informa JS que numa conversa entre peso
soas, apesar de cultas, completamente desvin -.

culadas dos meios politico-partidários e técni­
cos, . debatia-se a respeito da prevalência do
técnico sobre o politico e deste sobre aquele,
até que determinado cidadão, com uma pena­
dinha, liquidou o assunto, sem deixar de ilus-

· trá-lo:
.

- O técnico - disse vê a árvore; c po.
litico vê a floresta toda. "_iiiiiiiiiiiiiiiiiiilliiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�

CANAL 6

09,00 • TV. Educativa
10,30 - Charlie Chan
11,45 - Caminhos da Verdade e do Amor
12,00 - Clube dos Heróis
13,30 - Cíne Matine

15�00 � Domingo Total
19,00 - Prog. Flávio Cavalcanti
23,00 : Ataque e Defesa

,

23,30 - O Homem de Virgínia

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



José Ramos Tinhorõo é um

dos defen-sores mais fiéis da
fl\i!sica popular brasileiro. Autor
de- "Música Popular - Um tema
em Debate,' '. e do recente
"Músico Popular - Teatro e

'Cinema" (Editorei VOZES), êle é
um dos raros pesquisadores dos
raj�es mais autenticas de nossa

MBP. Usando uma linguagem�
jornaHstica. enxuta, exata)
Tinhcreo descobre no passado e
presente. as influencias
populares que marcaram o ritmo
de nosso música. Suas posições,
conhecidos por todos os que se

j nteressam pela MPB são ro­
diCais: êle não admite sons

importados e guitarras elétriccs.
Para Tinhorão som brasileiro é
um Nelson Cavaquinho, ,um

Pixiriguinha, um Paulinho, do
Violo e o próprio folclore, nascido
nos rodas de samba. Neste bate­
papo em "IMAGEM". Tinhorão re­
vela essas suas posiç5es. com

mul to Iucldez e conhedmento do
assunto.

finhol1
fala de

I •

mUSICO,

pesquisa,
vanguar.da,
Caetano.

IMAGEM - Corno V. encoro a ctucl lnvosêc dos meios de'
comunicação de massa de poises fortes no formoçt5o cultural

do Brasil?
I TINHORÃO - Conlidero como urna dll$ várias fac., da

sup...macla econ6mlca d. mais fort••obre o mal. fraco, pois o,
produto cultural••nquanto revestido da forma d. um artigo
Industrial »r- IIv"" disco, fito. enlat..do d. t.levisâo - •• r.se

pelos mesmas leis de mercaclo qve fazem a balança comerciai

s.mpre a favor do pois copcu. de Impor sevs produtos no

mercado 'alheio.
IMAGEM - Por que o públiCO prefere cinema e5frangeiro

o cinema nocional?
'

TINHORÃO - O püblico prefne o dnema estrangeiro em

termos. O grande público. por ex.mplo. composto ainda na

sua maioria. no BrQ$lI. por analfobMol ou semi-alfabetizados.
não troca um bom filme d. M01:aropl. como "aetão Ronca··

Ferre,,', de r.lxelrfnha. com" "Cora�ão d. Mãe", de José

Mend... como "Não Ap.rta. Aporreio". ou do falecido Vicente.
C.lestlno, tomo "O �brlo". ou "Coração Materno", por qual·
qutor fllm••strang_lro. t claro que••ntre uma c:haturo Int.lec·

tuall:!:ada d. lauber Rocha ou um subproduto de Antonlonl, o

gro..o do povo prefere multo coerentemente um bom "bang.
bang" ou um filme d. 001. '

, IMAGEM - E o featro de vanguordCl? Qual a sua apinlao?
Como seria um teatro de ralxes populares?

,

TlNHORÃO -' T.atro d. vangOJarda em poli
.c:onômlcgmente na ...taguarda, " portanto lem poder cte

decisão no campo do p.squiaa. lnclulive na área t.l:nológlcCl.
$Ó pode ser uma extrav'Clgâncla, como também o coso do

cinemll d. vanguarda. A um pod.r de decisão IKOnômlc:a

corres.pond. um equlval.nt. poder de ·decl.iio cultural. Se o

paI. não produz nadei de revolUCIonário no ap.nelçoamento
dos carburador., de aufomóvol. por enmplo. como poderá
pr<>duxlr algo de ...voluclonário .un termal de teatro ou de
cln.mo? Quanto CIO teGtro d. ,al1:e. popular... q_ .eria de
fato o única .m que s. poderio contribuir Com afgumo
orl91nalldade, ele lá e�l.t. feito por Arlono SuolJluna. com

enfoque .obre a área rurCll, e por PllnloMarCOI. COI1\ _forquit
sobre a óreo urbana.

IMAGEM - Você sempre apareceu nos meloa intelec·
tuois/culturais como um critico contra o trabalho de Caetano E

Gil. I! verdade? Como V. encara o trabalho deues dois

compositores, inclusive no tropitali5mo?
,

'

,

TlNHORÃO - Ca.tano e Gil são dali compollltorell de
talento, filhos da cla... módlo d. provrncla... portanto multo

In.ustasmades pela p.rsp.ãlva de ClcenlÕO loclal. A própria
, preocupação de unlvo.,solldad. no lev trabalho rev.lo .ssa

espécie d. s.d. de a".nsGo. que, no fundo. é um complexo de
inferlorldad. de subdes.nvolvldo em ,eu sonho de superoçao.
bsas Idas IIIvindas 00 ext.rlor. por exemplo. são rldfculll>l pelo
que representam em t.rmol d. óesperdlclo d. divisos.

prlnclp"lm.nte consló.randoque, na hQra do lIuceno popular
na Brallll, .Ie v.m <;om músicas como "Ir.ne" ou o frevo

"Chuva, suor e ceN-la", d. Caetono, ., "Aquel. Abraço" ou
"expresso 2222", d. Gilberto Gil, móslcos ena. qu., afinal.
nenhuma pesquisa londrina .nslna a faz.r. Qucznto (10

tropicalismo, poderia t.r sido uma .xcelente exp.rlêncla no

s.ntida da aproximação delprttConcel'uola dos arti5tas da
cloue médio, com '<>das as produções culturais do órea

popular. Mos essa parte raz:aGv.1 foi, prolv�lcada pela falta de

conslsfine!ald_lc)gic;a do movlmen1o ., pelo oportunismo dO$
SIIOUS participantes, rapldam.nt. transformados em ortistO$

tontratll>dos da �hodla, para vender corn sua exuberância

"pop" 05 novos padrões de tecidos claqvele grande truste

Int.rnaçlonal d. fl05, en.ao Interenada, no dlvulgaçõo d.

� coloridos _ e.palhafato.QI d.s.nhos de .ramaaens trop'I®ls.
,

IMAGEM - O folclore ainda sobrevive? Como e onde?

TINHORÃO:':"" Em tado o lugar, InclusIve nal clcIades. onde
ainda no fim de ,.tembro s. com.morou Séio (Alme .. Damião

c;om larta dlstrlbulçóo de cIoc•• às crlonça5 em milhar•• dS!

terreiros, tendal e casas d. g.nte do povo .m todos os ponto.
do 8rasil.

IMAGEM - Que tipo demOsita você gosta? Por que?
TlNHORÃO - Da música do meio rural. aInda pr.sa ao

folclo.... da mósh:a urbana pl'Odtnicla pelai c;omposltorel cios
camadas mais baixas, de certas múslcl1& produzidas por

composltore. d. nl.... 1 universitário com base n,n�as m<rirlz..s

populare., como certos COIIOI de Geraldo Vonaré, dIlO Sérgio
Rh;ardo. de Gilberto Gil. d" Edu Lobo. ov d. Chico Buorque de

Holanda, para só c:ltor 0$ mala Importante•• Por que? Porque
sõo essas mU$ic:a$ que $8 reconheçe a contlnuldad. d. um '

longo processo cultural 'Inldodo com o apCJrodmonto de
homem brasileiro.

IMAGEM - Você ouve música "pop"? Não acha - por
exemplo - que os Beatles, Pink Floyd, fizeram e fazern'um
trabalho de som muito importante. sério?

TINHORÃO - Ouço muito pOllC:O. quase s.mpre no rádio.
porque $. depender de comprar LP deue tipo, os gringos eltão
roubados. O m.u el•• não I.vom. Importante ev acho. mo.

paro .I.s. é UI1\ tipo de musica que correspond. ao momento

dd evoluçãQ da mUllco popular 16 delas. No 8ro.1I 1'1 valor

denas conquistas só é ImpClrtonte para aqui.... que estão

dispostos a abdicar do orlginalidadllJ da sua cultura PQra

incorporar. de forma necessariamente artificial, proc.dlm.n·
tos da cultVfCZ alheio, importado, E eue nôo é o meu cala. Nem

o do gros50 do povo. que fellzme"te é, d. fClf<.1o••uflclentem.n·

te grosso para ser autêntico no cru.1:a da sltuClljão d. sub-
d.senvolvlmento. "

IMAGEM - Quais as principois dificuldades de um peso

quisador no Brasil?
TlNHORÃO - Oepe�. do nCKlonollckade .. ,..lOdof.

Se for nol1..ol1\e,I(Ono. ,mlc�... n60 h� d"'�4IMM.

por,!u• .t. teró II,,� "Mtft9 no, b4bt� ofl<"'" contofÓ

com cortOI d. OfIr...n.�60 Copol " .Ol� COm 41" olto.

pet'lOnoIldod.. .e sll'ltam honrolOl ..,. olvdó.fo. estoró no

.0111 c:om "11\0 pródigo bolsa que Ih. permite trobolhar em,
tempo Integral, pagar cópia, de xerox ou microfIlmes d.

documentos. reproduções fotográficas, .tc. Agora. .e o

p9squi$odor for brasileiro, l.r6 que fazer tudo sem ajudll. fora
das horas de trabalho na elT!prego ej". goront. o seu lu.tenfo,

gastando suas economias na compra de mat.rlol • II"",. de

pe.qulsa, • ainda t.n� que ••barrar em p�onc.lto. cid·
hlrals, quando se" estudo r.cal sobr. t.mos COf'.IdflocIo. 069
nobr." como .. o do mlÍslc:o popular.

IMAGEM -It verdade que V. 'em em CCli<O um mv••., poro
suas�ul,o,? O (lue V. guarda (omomob Imporlon••?

TINHOR.A.O - fui ob,lgado o reuni\' material em quln.
onol de p••qul.a. porque, .m ro,60 dos tall preconceitos
cuhurOI$ a que me refII'rI acima, o. bibllotecat, a. dlscotecol e
os mU5e\l$ (Oficiais jamais s. preocuparam em guardar ma·

teorial destinado ao estudo de temaa da cultura popular urbano.
,Quem fCIJ: esse trabalho que caberia ao Estada aõo alguns doi­
dos como o Almirante e Arl VQsconc.los. no Rio de Jan.lro, eu
e o Mlécio Café. em S{io Paulo. o Dr, GràClo Borbalho, em Na·

tal. o Nir.lt, ém Fortalelta, ii uns ,poucos maispor ai, p.rdidos
no ononimoto. Porfic:ularment.. no m.u arquivo, o mal.

importcznte são Qlguns mllhores d.'f.cQrtes d. lomois e r"vI3-
tas dos ·ultimos 20 anos com noticies. entrevistas e reportagens
sobre muslc:a popular. reunidos a dures penas; qf.lo,ro mil
discos - 1.200 del.s de fllse mecõnico, ou sela, grovcodos
entre 1902 e 1926 -; e mele centene d. livros eté hoie
publlc:ado$ esp.c:lflcaln9nfe sobre music:o popular, seUl

compositor.5O e contares, e umas duas mil e poucas partitura.
c:om amostra ds' produ,a produ.cõo d. musico brasileira. de
metodos do secuio'XIX CIte a (I pre$.nte.

IMAGEM - O "vilareio universal" de Mcluhan existe ou

n50? Por que?
TtNHORAO - 50 a pergunta for dirigida (I um compon.nt.

da clos5Oe média da cidade paro cima. que tem televhlão, li
jornais e revistas, se intereUia por temos da atualidod. e ouve
ródio. eKlste. Se O pergoJnto for dirigido Q urn pobre do melo
rurill que levanta com o sol e dorme com as golinhos, só

ouvindo "causas" e se intere$Sczndo por ouuntos' locaIs, ou
ainda aO pobre das ddades, que nos lomall só lê e póglna de'

esporte e os noticias d. crimes, certemente não existe. E ....
ê o erro fundamental do mcluanbmo: tornar principio uni­
versal o que só é verdade consld.rando·... o universo das
cemadas urbanas ou rurais dos lonas mais d.sonvolvidas do
mundo. e ossim mê'smo de determinada camada social poro
cimo.

IMAGEM - O que é cultura popular?
TlNHORÁO - � a soma d. conhecimentos. crloç6.s.

crenças e expectatiVQ5 dc" grandes cornados do campo e das
o;idades. prodv:.:idas ou mQnife5tados por forçe de ne�e5slda·
des ligados às 5\10$ formas hl$tórlcos ou atuais de vida, d. $UQS
necessidadeos espiritllols ou simplesmente de bUl!ca de apro-
veitamento do 'oxllr.

.,

AMERICAS!
AMÉRICAS!
----cJorge Mautner .�

Estam6s na fronteira, na fronteira da civilizaçi:io, tudo

aqui é selvagem, barrOCo, e ao mesmo tempo com aquele
Impeto de ingenuidade espontânea que todos os novos po­
vos têm.

A América é por definição o novo mundo, l'lgo descober­
to e alimentado pelo sôpI'O do Humanismo Renascentista,
com escravos, enjeitados, malditos, os marginais expulsos
da velha Europa, ou os aventureiros,. os imigrantes, os

dispostos a mudar de mundo, de povo; de língua, de cu.l­
tura, América é esta confusão, e o Brasil é tudo isso maIs

uma especial, cultura indlgena cabocla e uma outra

africana vivendo como imensos oásis que influenciam a

eul tUfa oficial,europeizante.

. O Carnaval é o ponto X da grande brincadeira
nacionaL Enquanto nos USA criam-se cursos e institutos
para as pessoas treinarem a sensibilidade e voltarem a
sentir r:f corpo em sua plenitude como uma coisa viva,
sensua'l, sensualizada. ressuscitada como sensibilidade
erótica. através da dança. relaxamento, um ritmo d",
sacudir' as cadeiras, no Brasil estes cursos seriam inúteis.
tudo issomjá faz parte da cultura original brasileira em

Sua transa africana e indígena. Os dois povos da curtição,
do sonhar, do grande barato e da afirmação do prazer,

No entanto as Américas são, muito diferentes entre si,
há várias américas no continente americano, No norte, lá
perto dos misseis de fronteira, misseis atômicos do Alaska.
temos um território desenvolvido e em estado de fermen­
tação continua e permanente. Da América Central para
baixo começa o 'subdesenvolvimento que vai ter vários ni­
veis, e nesta parle sul e central das américas, há certos

lugares que como oásis sãó ilhas de desenvolvimento nun.

oceano de subdesenvolvimen\o e miséria indu.

Depois falam-se muitas llnguas: Inglês, Francês,
Espanhol. Português. Nagõ, Guarani. Mas o grande ponto
comum é a alma das américas que é filha da europa,
herdeira do grande sopro Humanista que acreditou na

Utopia e iniciou o conceito de Iibe��ade indiví�ual� conc_ei­
to hoje em dia sob o 'fogo da cntlca de várIas fIlosofias

contemporâneas.
A Améríca supera-se a si mesma, isto é: consegue dar

um salto na cultura européi;:l e deêretar o super·des·
conheéido. A sensação muitas vêzes é de caos, mas o caos

A
PESADA
CARGA
DO
SEXO
FRAGIL

50 fe�enh"tfl·.·;':";". ,da c homem
:f\V'�ntQr ':/ =ryr-",·frii.l:trHico
CUF0"t d·,. �'-::-:�:il:e� trãnspo,"'9
equivole"ll>,

Ainda "" ,,,,ui .• XVill. O eng*"lIo Inventivo

"
';0 hom.rn dOHobrOl o primeira 'carrQSaria.

I, �Mboro (I(lf'tatlol; o cesto. E já rio.c;.
� ojus,,,!1.) a cobltÇa dOI negrQ� que lablltam

I',
I\O� (tl'lgil'nhol do cana.

P<nsa em brancas nuvens, neste bodalafillo
� 1.972, a mais expressiva data do história
! econômica do Brasil, particularmente de São Paulo.
i A do desembarque, em São Vicente, trazidos por
� 't.:::rtim A fanso de Souza. em, 1.532. dos primeiros
" HO:, e cavalos, ,introduzidos no pais.

'

1 Animais que, nos Gnos' subsequentes, mui.'
a tiplir;l.ldos por centr:nas e empregados na lavotua

,
carav;e;ra. garontiram .lO Brasil, no século XVII, a

,

po :ÍçijQ de moJor pr",Ju'f>f de "'fucar do mundo.
• S�:;,ndQ It()b.,rto Si,monsen. po_r volta de '.650,

(I Xp0 '"tavamos 2' mi toneladas de açuccrr. no vafor
t de,2.SJ5:142S800, Para se ter uma idéia do que

i$SO represl;lntava, 158 anos depois, em 1.808. o

capital do Banco do Brasil, fundado nessa data, era
.de i .200 :000$00, ou sela, rhil e duzentos contos.
Em termos atuais. CrS·1.200,OO.

Convém ainda não esquecer que -o açucor
ClCUpOIJ, na e�onomia internacioncl do século XVII,
posiçõo mois Importante do que ocupo hole o pe.
trÓleo. Era tão predoso 'que c;h�avQ a constar de
invontorlos europeus. nos quais o testamentêiro
l(}govo Q herdeiros, entre outros bens (terras, edi­
fidos. lólas).um quilo de açucaro

'

Com o nome de ciclo do couro. entrenhado ria
nosso, história, foram, portanto, cavalo e boi, o
5ustcnfácu/ó da economia brasileira, àntes do ciclo
do Ol'ro iniciado em 1.698. com a descoberta da
p"imeira ;azida(Ouro Preto). São unânimes, neUe
parficu/or. economistas, historiadores, sociólogos.

Pois essa unanimidade é absolutamente injus.
ta. Até hoje ninguem se lembrou de induir um

outro animal no ciclo do couro: a m�lher.
Sim, senhor: a mulher.
f e aqui que começa o enredo desta históric.
Antes da chegado desses bois e cavalos. em

f .532 e até que trtlnsTOnnassem num Imenso re­

banho. ctJpcz de at&nder às necessidades da la­
voura, quem funcionava de burro de ca,tga? A
MuLHER.

,

Registre! Robert Southey, em sua "História do
8rosi/", estribado em doclJmenfos vasculhados pôr
.ele em Lisboa, que, a p'opulação do Brasil, em

1,6 i 4, era :::omposta de:
- 3.000 portugueses;
-4'50.CQO negros escravos;
� i .DOO.aOO de indígenas vivendo sob o

regime de trabalho forçado.
Ao Ílomem óranco ,o trabalho era um afo

indigno.
':;6 para dtor outro autor InsUspeito: conta Rtiy

t";c.·si,. d'pfomata americano que aqui vIveu várl,?s
0.1:; antes de 1926. em seu livro "A Conquista do
í3';:::51!", pg.}30: "Durante o prImeiro século, fado
;,ronco que apertasse ao Brasil. com exceção do

;r �(/i'('!, f'nnQ qiJe prestar o ;uramento do parcBitq;
J'1:r" que 'ião la rei nenhum trabalho manllât
"'., �\1c.1? 'a conseguir 11m só escravo que trabalhe
pC',', ",im, com a grc>ça de Deus e do Rei de Por­
{l;P':; r.

-�:a, ao negro, trazido da Africa. estovam ale-

Abertos os primeiros çamlnhos. no século Nem (J� famosas tropas d. muares, lar.
XVUI • lotrodultida arado nos transportes, gamente u50das no século XIX, pudoram
brasll.lnn. o' boi dó uma mãoz:lnha Ó dispensar ci con'rlbulção da mulher como

mulh.r. A .llI sao confiadas Gp.nes os veiculo Q",' carge.
.nt�9a$ rápldós.

';."' ..,.T....,_''''', .... -------....---_......_IIIIii.... ,... IIIÍIÍ.. • �
"

é também uma cultura.

Daí podemo!; partir para os eJ1undados mais diferen·
tes possíveis: se não acontecer a terceira guerra mu.ndial,
leremos um futuro maravilhoso com mais vertigem e

alUCinação Que o mundo de hoje com seus deUrios sexuais
e mergulhos cósmicos no Sêr.

.

A América brasilein é onde nós moramos, e o nosso

País é também diferente em cada região, em cada Estado;
por�xemplo imaginemos um amazonense e um paulista e

um pernambucano: são culturas diferentes. grupos étnicos
e pensamentos diversos, mas tudo isso unificado principal·
mente pelo estado de continua surpresa perante o futuro,
pelo estado de ânimo da população que oscila entre uma

euforia lotaI (carnaval, futebol. alegria passionais. súbitas
explosões de batucada em Escolas de San;baJ para
grandes periodos de depressão, moti�s mais �hversQs. do
econômico, ao pessimismo às vézes presente Junto com o

fatalismo na alma brasileira),

Um povo dançarino, que oscila, e nêste movimento é
uma onda. um sinuoso requêbro de samba. uma ginga, um
pensamento constantemente malicioso fazendo da malicia
instrumento de sobrevivência, do manlaco ao depressivo,
do sublime ao miserável, como o ato da Paixão de Nosso
Senhor Jesu<; Cristo, é porque o povo brasileiro é cristão
também, e sendo assim identifica-se com o drama de
Cristo, cada cristão vivencia o drama de Cristo arn sua vi­
da. ele é vivida em tom cristão, é por isto que muitos escri­
tores russos do período pré-revoJucionário russo identi­
ficavam o povo russo com Jesus, ou melhor: que.o povo era

tas os durtls tarefas da produção, na lavoura, no

engenhó, na lida com o gado.
O indio, por sua vez, ,era o guerreiro. Cuidava.... .;'

das suós armas - arC'o,f/echa, o culto tribal, no:
qual ;ncluía o inimigo. Não lavrava a ferra. não

_.

colhia" não transportava, eKceto por brinca­
deirinha. Doi ti sua constanfe briga com o coloniza.
dor. Só peado. améaçado de morte, ele farIa algo
que ,não fosse próprio da sua condição de
guerreiro.

Queim, pois, era responsável pelo transporte?,
O mesmo Roy Nash responde: "Sem dúvida, a

existência da mu,fher, nas tribos brasileiras, se re.
dUlÍa a uma Interminável agonia de trabalho.
Durante a primeira infância era elo sujeita 'a
regime alimentar Inferior ao dos meDiROs. Depois
do cerimonial selvâgem da puberdade, casava.se
aos 10 ou J2 anos com um ;ovem da tribo do q�Q'
orgulhosamente se fomava escrava. Quando a tri­
bo largava ao vento da sua nómade fantasio, tinha
ela de suportar o peso do bagagem. Na caça.
aponhóvo as vrtlmos que o seu companheiro Ia
abatenclo. Quando sentia próximo o momento do
parto, Ia só, para o mato, rebentava ou coriava
com o dente o cordão um&ellr:al e procurava ime.
dlatamente água onde pudesse banhar,se e lavar ()
recém·nascldo; depois. ia 'paro o serviço e o marl·
do cuidava da criança. Se cometi" adultério, "
castigo era o tacape ou uma cutilada, enquanto
que o sedutor II(ava inteiramente impune. Quando
não estava tecendo rede, tinha o campo de man­

dioca o cuidor. Viviam melhor os macacos li:

papagaios do tribo",
Quando Tomé de Sousa, em 1552, então Go.

vernador Geral do Brasil, redamou da. Coroo mais
re(ursós para o desenvolvimento da· colônia, D.
João III mandou·lhe "vinil frota, a titulo de
"presente da Rainha", um "fofe de éguas, algumas
vacas e mocinhos órfãs".

Examinemos o generoso presente:
Égua era usada para reprodllçã,o e montaria;

rarameinte para tração. a vaca, além da repto­
dvção. fornecia leite e carne, lamals foi usada na

tração de veicu/os. .'

logo, qual a função das moc::lnhas?
Transpostos os e/emenfos para o plano da Ma-

temática, feriamos este resultado:
'

Égua ... Vaca = Mulher
/

,Ou.;seia, a mulher; 110 conteito de D. JoâO m.
era.a s;tih�$é biológica' entre égua; e voca. Só g

mulhér p()dia realizar todas as funçôéi da égua e
da vaco, ou seia� s�rvit como '''eprodutoro, pro.
dll!ora d!,t leite, animal de monfória.6 �Iflda G de
vruéu/o de· c.or9a.

AssIm, Q mulher foi ó primeiro veiculo de
carga inventado p,elos colonizadores portugueses.
E. curiosamente, airida em uso no Br!Jsil, 572 anos

depois._\:
Fictt, portpntó. subenfendido: quando

economj�tqsl historiadores e sociologos brasileiros
mencionam o ciclo do couro, a mulher também
entrá m� couro.

J�SUS, críst,o �'ivo aqui ,p'a terra':

0, po,
�o

,bra�ileii'O
tem

U.m,1dltàdo que dIz (jue "ctlsto nasceu na BahIa". Ah � Ess�
mistica Bahia!

'

, Em São Paulo o mesmo borborinho de continuo espan:'
to e fermentação contíl"\ua das mentes que ocorre na mi·
tológica' Bàhia, Só que cada um tem um modo cultural
muito esPéclfico para expressar êste mesmo borborinho,
São Paulo é o centro da indústria e sua população vive
numa imensa "collage", fragméntos de culturas reunidas
numa s[l energia: no desejo fáustico da vontade de potên-
cia. Mas São Paulo é por isso mesmo um lugar profundo,
cinzento, onde a neblina faz o hOmem angustiado descer às
profunpezas do sêr, de um modo às vêzes séco. mas
cremasiadamente humano e por detrás da aparente rispi-
dez um humor irônico e uma vivacidade muito terra a
terra.

São de lá Mário de Andrade e Osvald de Andrade. é de
lá o fogo que desencadeou a Semana de Arte Moderna de
1922.

Nós habitamos a fronteira, é sempre posslvel para nós
irmos para algum oeste ou amazonas imaginável, ou

Goiás. Mato Grosso,existe muita teI'l'a inabitada, por isso
nossas mentes imaginam o Brasil e as Américas como um
território a ser ainda explorado. um permanente posslvel.
uma possibilidade sempre acêsa projetada para o futuro.
num otimismo natural que é americano e renascentista em
suas origens. um otimismo que prevalece, mesmo que
amargurado por transitórias tristezas. Nossa fantasia
corre livre para', o vertiginoso futuro.
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